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SENADORES: 

Adalberto Sena '- Jorge Kalume - José Guiomard - Evan­
dro Carreira - João Bosco - Raimundo Parente - Gabriel Her­
mes - Jarbas Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La 
Rocque -José Sarney - Alberto Silva - Bernardino Viana - Hel­
vídio Nunes - Almir Pinto - Mauro Benevides - Agenor Maria 
- Oinarte Mariz - Cunha Lima - Humberto Lucena - Milton 
Cabral- Aderbal Jurema - Marcos Freire - Nilo Coelho - Ar­
non de Mello - Luiz Cavalcante - Teotônio Vilela - Gilvan Ro­
cha - Lourival Baptista - Passos Pôrto - iutahy Magalhães -
Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso - Moacyr Oalla 
- Amaral Peixoto - Nelson Carneiro -Itamar Franco - Murilo 
Badar6 - Tancredo Neves - Amaral Furlan - Franco Montoro -
Orestes Quércia - Benedito Ferreira - Henrique Santillo - Láza­
ro Barboza - Gastão Müller - Vicente Vuolo - Affonso Camar­
go - Leite Chaves - Evelâsio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir 
Vargas - Pedro Simon. 

E OS SRS. DEPUrADOS: 

Acre 

Aluizio Bezerra - MOB; Amilcar de Queiroz - ARENA: 
Geraldo Fleming - MOB; Nabor Junior - MOB; Nosser Almeida 
- ARENA; Wildy Vianna - ARENA. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MOB; Josué de Souza - ARENA; Mário 
Frota - MDB; Rafael Faraco - ARENA; Ubaldino Meirelles -
ARENA; Vivaldo Frota - ARENA. 

Pará 

Antonio Amaral - ARENA; Brabo de Carvalho - ARENA; 
Jader Barbalho - MDB; João Menezes - MOB; Jorge Arbage­
ARENA; Lúcia Viveiros - MDB; Manoel Ribeiro - ARENA; 
Nélio Lobato - MOB; Osvaldo Melo - ARENA; Sebastião 
Andrade - ARENA. 

Maranhão 

Edison Lobão - ARENA; Edson Vidigal - ARENA; 
Epitácio Cafeteira - MOB; Freitas Oiniz - MOB; João Alberto -
ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Rocha -
ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Marào Filho - ARENA; 
Nagib Haickel - ARENA; Victor Trovão - ARENA; Vieira da 
Silva - ARENA. 

Piauí 

Carlos Augusto - ARENA; Correia Lima - ARENA: Hugo 
Napoleão - ARENA; Joel Ribeiro - ARENA; Ludgero Raulino 
- ARENA; Milton Brandão - ARENA; Paulo Ferraz _ 
ARENA; Pinheiro Machado - ARENA. 
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Ceará 

Adauto Bezerra - ARENA; Antônio Morais - MOB; 
Cesário Barreto - ARENA; Claudino Sales - ARENA; Cláudio 
Philomeno - ARENA; Evandro Ayres de Moura - ARENA; 
Figueiredo Correia - MOB; Flávio Marcílio - ARENA; Furtado 
Leite - ARENA; Gomes da Silva - ARENA; Haroldo Sanford­
ARENA; Iranildo Pereira - MOB; Leorne Belém - ARENA; 
Manoel Gonçalves - MOB; Marcelo Linhares - ARENA; Mauro 
Sampaio - ARENA; Ossian Araripe - ARENA; Paulo Lustosa­
ARENA; Paulo Studart - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antonio FI,orêncio - ARENA; Carlos Alberto - MOB; 
Ojalma Marinho - ARENA; Henrique Eduardo Alves - MOB; 
João Faustino - ARENA; Pedro Lucena - MOB; Vingt Rosado 
- ARENA; Wanderley Mariz- ARENA. 

Paraiba 

Adernar Pereira - ARENA; Álvaro Galdêncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo 
Lafayette - MOB; Carneiro Arnaud - MOB; Ernani Satyro -
ARENA; Joacil Pereira - ARENA; Marcondes Gadelha - MOB; 
Octacílio Queiroz - MOB; Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA; Augusto Lucena - ARENA; Carlos 
Wilson - ARENA; Cristina Tavares - MOB; Fernando Coelho -
MOB; Fernando Lyra - MOB; Geraldo Guedes - ARENA; 
Inocêncio Oliveira - ARENA; João Carlos de Carli- ARENA; 
Joaquim, Coutinho - ARENA; Joaquim Guerra - ARENA; José 
Carlos Vasconcelos - MOB; José Mendonça Bezerra - ARENA; 
Josias Leite - ÀRENA; Marcus Cunha - MOB; Nilson Gibson -
ARENA;' Oswaldo Coelho -ARENA; Pedro Corrêa - ARENA; 
Ricardo Fiuza - ARENA; Roberto Freire - MOB; Sérgio Murilo 
-MOB. ' 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - ARENA; Antonio Ferreira - ARENA;' 
~ivaldo Suruagy - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; José 
Costa - MOB; Mendonça Neto - MOB; Murilo Mendes -
ARENA. 

Sergipe 

Adroaldo Campos Filho - ARENA; Celso Carvalho -
ARENA; Francisco Rollemberg - ARENA; Jackson Barreto -
MOB; Tertuliano Azevedo - MOB~ 

Bahia 

Arrisio Vieira Lima - ARENA; Angelo Magalhães -
ARENA; Carlos Sant'Anna - ARENA; Ojalma Bessa - ARENA; 
Elquisson Soares - MOB; Fernando Magalhães - ARENA; 
Francisco Benjamin - ARENA; Francisco Pinto - MOB; 
Henrique Brito - ARENA; Hilderico Oliveira - MOB; Honorato 
Vianna - ARENA; Horácio Matos - ARENA; Jorge Vianna -
MOB; José Amorim - ARENA; José Penedo - ARENA; Leur 
Lomanto - ARENA; Manoel Novaes - ARENA; Marcelo 
Cordeiro - MOB; Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira 
- MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; Prisco Viana -
ARENA; Raimundo Urbano - MOB; Rômulo Galvão -
ARENA; Roque Aras - MOB; Ruy Bacelar - ARENA; Stoessel 
Oourado - ARENA; Theódulo de Albuquerque - ARENA; 
Ubaldo Oantas - ARENA; Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Belmiro Teixeira - ARENA; Feu Rosa - ARENA; Gerson 
Camata - ARENA; Luiz Baptista - MOB; Mário Moreira -

MOB; Max Mauro - MOB; Theodorico Ferraço - ARENA; 
Walter de Prá - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - ARENA; Alcir Pimenta - MOB; Ãlvaro 
Valle - ARENA; Amâncio de Azevedo - MOB; Benjamim Farah 
- MOB; Celso Peçanha - MOB; Oaniel Silva - MOB; Oarcílio 
Ayres - ARENA; Oaso Coimbra - ARENA; Oélio dos Santos -
MOB; Edison Khair - MOB; Felippe Penna - MOB; Florim 
Coutinho - MOB; Hydekel Freitas - ARENA; Joel Lima -
MOB; Joel Vivas - MOB; JG de Araújo Jorge - MOB; Jorge 
Cury - MOB; Jorge Gama - MOB; José Frejat - MOB; José 
Maria de Carvalho - MOB; José Maurício - MOB; José Torres­
MOB; Lázaro Carvalho - MOB; Léo Simões - MOB; Leônidas 
Sampaio- MOB; Lygia Lessa Bastos -' ARENA; Marcello 
Cerqueira - MOB; Marcelo Medeiros - MOB; Márcio Macedo -
MOB; Miro Teixeira - MOB; Modesto da Silveira - MOB; 
Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima - MOB; Pa'ulo Rattes -
MOB; Paulo Torres - ARENA; Pedro Faria - MOB; Peixoto 
Filho - MOB; Péricles Gonçalves - MOB; Rubem Dourado -
MOB; Rubem Medina - MOB; Saramago Pinheiro - ARENA; 
Simão Sessim - ARENA; Walter Silva - MOB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Antônio Oias - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Bias Fortes -
ARENA; Bonifácio de Andrada - ARENA; Carlos Cotta -
MOB; Castejon Branco -: ARENA; Christóvam Chiaradia -
ARENA; Oario Tavares - ARENA; Oelson Scarano - ARENA; 
Edgard Amorim - MOB; Edilson Lamartine - ARENA; Fued 
Oib - MOB; Genival Tourinho - MOB; Hélio Garcia -
ARENA; Homero Santos - ARENA; Hugo Cunha - ARENA; 
Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel ~ ARENA; Jairo 
Magalhães - ARENA; João Herculino - MOB; Jorge Ferraz -
MOB; Jorge Vargas - ARENA; José Carlos Fagundes - ARENA; 
Juarez Batista - MOB; Júnia Marise - MOS; Leopoldo Bessone 
.:.:... MOB; Luiz Bacarini - MOB; Luiz Leal - MOB; Magalhães 
Pinto - ARENA; Melo Freire - ARENA; Moacir Lopes -
ARENA; Navarro Vieira Filho - ARENA; Newton Cardoso -
MOB; Nogueira de Rezende - ARENA; Pimenta da Veiga -
MOB; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo - MOB; 
Ronan Rito - MOB; Rosemburgo Romano - MOB; Sérgio 
Ferrara - MOB; Sílvio Abreu Jr. - MOB; Tarcísio Delgado -
MOB; Telémaco Pompei - ARENA; Vicente Guabiroba -
ARENA. 

SioPaulo 

Adalberto Camargo - MOB; Adhemar de Barros Filho -
ARENA; Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOB; 
Alcides Fr.anciscato - ARENA; Alberto Goldman - MOB; Antô­
nio Morimoto - ARENA; Antônio Russo - MOB; Antônio 
Zacharias - MOB; Athiê Coury - MOB; Audálio Oa'ntas -
MOB; Aurélio Peres - MOB; Baldacci Filho - ARENA; Benedito 
Marcílio - MOB; Bezerra de Melo - ARENA; Caio Pompeu -
ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso Alves - MOB; 
Cardoso de Almeida - ARENA; Carlos Nelson - MOB; Castro 
Coimbra - MOB; Del Bosco Amaral - MDB; Oiogo Nomura -
ARENA; Erasmo Dias -:- ARENA; Flávio Chaves - MOB; 
Francisco Leão - MOB; Francisco Rossi - ARENA; Freitas 
Nobre - MOB; Gióia Junior - ARENA; Henrique Turner -
ARENA; Herbert Levy - ARENA; Horácio Ortiz - MOB; Israel 
Oias-Novaes - MOB; Jayro Maltoni - MOB; João Arruda -
MOB; João Cunha - MOB; Jorge Paulo - MOB; José Camargo -
MOB; Maluly Netto - ARENA; Mário Hato - MOB; Natal Gale 

- MOB; Octacílio de Almeida - MOB; Octávio Torrecilla -
MOB; Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carolo - ARENA; Ralph 
Biasi - MOB; Roberto Carvalho- MOB; Ruy Côdo - MDB; 
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Ruy Silva - ARENA; Salvador Julianelli - ARENA; Samir 
Achoa - MOB; Santilli Sobrinho - MOB; Tidei de Lima - MOB; 
Valter Garcia - MOB. 

Goiás 

Adhemar SantiJIo - MOB; Anísio de Souza - ARENA; 
Fernando Cunha - MOB; Francisco Castro - ARENA; Genésio 
de Barros - ARENA; Hélio Levy- ARENA; Iram'Saraiva -
MOB; Iturival Nascimento - MOB; Jamel Cecílio - ARENA; 
José de Assis - ARENA; José Freire - MOS; Paulo Borges -
MOB; Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira Campos -
ARENA: 

Mato Grosso 

Afro Stefanini - ARENA; Bento Lobo - ARENA; Carlos 
Bezerra - MOS; Cristino Cortes - ARENA; Gilson de Barros -
MOB; Júlio Campos - ARENA; Louremberg Nunes Rocha -
ARENA; Milton Figueiredo - ARENA. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MOS; Leite Schimidt -
ARENA; Levy Oias- ARENA; Rubem Figueiró - ARENA; 
Walter de Castro - MOS. ' 

Paraná 

Adolpho Franco- ARENA; Adriano Valente - ARENA; 
Ãlvaro Dias - MOB; Alípio Carvalho - ARENA; Amadeu Geara 
- MOB; Antonio Annibelli - \ MOB; Antonio Mazurek -
ARENA; Ari Kffuri - ARENA; Arnaldo Busato - ARENA; Bor­
ges da Silveira - ARENA; Braga Ramos - ARENA; Ernesto 
Oall'Oglio -MOB; Euclides Scalco - MOB; Heitor Alencar Furta­
do - MOB; Hélio Duque - MOS; Hermes Macedo - ARENA; 
Igo Losso - ARENA; halo Conti - ARENA; Lúcio Cioni -
ARENA; Mário Stamm - ARENA; Maurício Fruet - MOB; 
Nivaldo Kruger - MOB; Norton Macedo ~ ARENA; Olivir 
Gabardo - MOS; Osvaldo Macedo - MOB; Paulo Pimentel -
ARENA; Pedro Sampaio - ARENA; Roberto Galvani :...­
ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior - MOS; Vilela de Magalhães 
- ARENA; Walber Guimarães - MOB; Waldmir Belinati -
MOS. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino Rosa - ARENA; 
ArnaldoSchmitt Júnior - ARENA; Artenir Werner - ARENA; 
Ernesto de Marco ~ MOB; Evaldo Amaral - ARENA; Francisco 
Libardoni - MOB; João Linhares - ARENA; Juarez Furtado -
MOB; Luís Cechinel-MOB; Mendes de Melo- MOS; Nelson 

. Morro - ARENA; Pedro Collin - ARENA; Pedro Ivo - MOS; 
Victor Fontana - ARENA; Walmor de Luca - MOD. . 

Rio Grande do SIII 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alcebíades de Oliveira -
ARENA; Alceu CoJlares - MOB; Aldo Fagundes - MOB; 
Alexandre Machado - ARENA; Aluizio Paraguassu - MOB; 
Cardoso Fregapani - MOB; Carlos Chiarelli - ARENA; Carlos 
Santos - MOB; Cid Furtado - ARENA; Çlâudio Strassburger­
ARENA; Darcy Pozza - ARENA; Eloar Guazzelli - MOB; Eloy 
Lenzi - MOS; Emídio Perondi - ARENA; Fernando Gonçalves 
- ARENA; Getúlio Dias - MOB; Hugo Mardini - ARENA; 
Jairo Brum - MOB; João GilBerto - MOB; Jorque Uequed -
MOB; Júlio Costamilan - MOB; Lidovino Fanton - MOB; 
Magnus Guimarães - MOB; Nelson Marchezan - ARENA; 
OdacirK.lein - MOB; Pedro Germano - ARENA; Rosa Flores,­
MOB; Telmo José Kirst - ARENA; Túlio Barcelos - ARENA; 
Waldir Walter- MOB. 

Amapá 

Antônio Pontes - MDB; Paulo Guerra - ARENA. 

Rondônia 

Isaac Newton - ARENA; Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA; Júlio Martins ~ ARENA. 

o SR. PRESIDENTE, (Nilo Coelho) - As listas de presença 
acusam o comparecimento de S4 Srs. Senadores e 407 Srs. Oepu­
tados. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, 
concedo a palavra ao nobre Deputado Aldo Fagundes. 

OSR. ALDO FAGUNDES (MOB - RS. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, torna-se cada vez 
mais difícil a possibilidade de os menos favorecidos da sorte adquiri­
rem terrenos nas áreas urbanas. A questão. além de não ser nova, 
liga-se intimamente ao fenômeno da especulação imobiliária, que 
resulta do acúmu-lo, de terrenos nas mãos daqueles que os adquirem 
a título de investimento a médio ou mesmo a longo prazo. Porque 
tenha dinheiro de sobra, o especulador compra o terreno por baixo 
preço em local desabitado e sem infra-estrutura urbana, pressentin­
do e até sabendo que o progresso está a caminho dali. Mantém os lo­
tes livres de posseiros, paga os impostos e aguarda a urbanização. 
Um belo dia, ou na data prevista, ali chegam a água, a pavimentação 
e a luz. E o pobre, que se viu antes impedido de adquirir um desses 
lotes, agora mesmo é que não terá mais oportunidade, com ,os preços 
muito além das possibilidade~ de seu bolso. 

Para alguns, isso seria, quando muito, um negócio inteligente, 
como se todos tivessem condições para realizâ-Io. 

Terá esse "inv~stidor" praticado um ato de especulação? Ora, 
Sr. Presidente, a especulação não é somente aquela que decorre de 
um ato deliberado e ilícito de favorecimento ou aquela em que a pró­
pria autoridade pública é beneficiária. E há càsos em que são os inte­
grantes da equipe governamental, especialmente no âmbito do Muni­
cípio, que aplicam seus recursos nesse tipo de negócio certo e lucrati­
vo. 

Parece-nos que uma forma de se evitar isso e de favorecer os 
financeiramente mais fracos seria, como já foi proposto, que os 
Municípios estoquem determinadas áreas de terras. A partir daí, 
elaborem a estrutura de, crescimento da cidade, com base no uso do 
solo, sistema viário e transporte de massa, para assegurar terrenos. a 
custos razoáveis, destinados à implantação de projetos habitacionais 
para as famílias de baixa renda. Com isso, a valorização decorrente 
da implantação dos equipamentos urbanos seria posterior à aquisi­
ção dos terrenos pela municipalidade, com a participação financeira 
das instituições que cuidam da questão habitacional. 

Tal proceaimento levará o antigo especulado r a concentrar-se 
em determinado setor, jâ que não pode comprar uma cidade inteira, 
tornando-se, assim, em empreendedor, o que é outra coisa. 

No caso, se houver especulação, o especulador será o Municí­
pio e ela serâ praticada em favor dos orçamentos populares. Como 
está, os Municípios valorizam os terrenos e depois ficam sem condi­
ções de poder adquiri-los para fins sociais,. 

Essa medida parece mais eficiente do que o critério da tributa­
ção elevada, já que este, posto em prática em diversas partes do País, 
até hoje não produziu resultados satisfatórios. 

De qualquer forma, Sr. Presidente, o que parece indispensável é 
a adoção de uma política nacional para o uso do solo que, embora 
respeitando a estrutura federativa e a autonomia municipal, discipli­
ne a importante questão. 

O progresso gerado pelo esforço. de todos não pode ser mono­
pólio de oligarquias ávidas, cada vez mais ricas. nem instrumento 
produtor de riquezas para minorias privilegiadas. em detrimento das 
grandes multidões. 

Era o que tinha a dizer. '. 
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o SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Com a palavra o Sr. 
Deputado Athiê Coury. 

O SR. ATHIt COURY (MDB - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. estamos verificando 
um movimento através da imprensa. por companheir()s nossos, no 
sentido .de retirarem nosso amigo, o Deputado Ulysses Guimarães, 
da Presidência do partido. Segundo afirmam, o pretenso imobilismo 
em que se encontra S. Ex' é que vem prejudicando o partido, além 
do fato de, na opinião dessas pessoas,fazer vista grossa quanto aos 
casos em que deveriam alguns companheiros nossos ser expulsos do 
Movimento Democrático Brasileiro. Não pouparam sequer o Gover~ 
nador Chagas Freitas.e o Deputado Henrique Alves, que, segundo 
os mentores dessa baixa política, se mostram incoerentes em relação 
ao programa partidário. 

Causam-me espécie tais comentários, pois que, quando necessi~ 
tamosdo peso da bancada para aprovar ou obstruir alguma proposi­
ção, é justamente o grupo do Governador Chagas Freitas que é 
procurado para endossar tais medidas, o qual, pelo que me lembro, 
jamais deixou de acompanhar a liderança do MDB nesta Casa. 
Outro que também sempre acompanha o voto da Liderança é o 
jovem Deputado Henrique Alves, que muito .tem feito pelo nosso 
partido no seu distante Estado, o Rio Grande do Norte. 

Ora, se a estratégia regional necessita de caminhos outros para 
se chegar ao objetivo, qual o motivo de se acusar companheiros de 
desleais ou, mesmo, de adesistas? Ao sermos honrados com o sufrá­
gio da população, nós nos fazemos seus procuradores, e para os elei­
tores tanto faz pertencermos a esta ou aquela agremiação. O que 
realmente lhes interessa é que, quando tiverem um problema, pos­
sam aqueles que tiveram seus votos resolver suas atllções. E assim o 
temos feito, mesmo quando taxados de integrante de grupo adesista 
e sintonizado com o Governador Chagas Freitas. 

Com o atual quadro de nossa economia,nâo há como um Go-' 
vernador, no caso de centenas, procurar fazer 'alguma coisa pelo seu 
Estado, deixou de ser ameno com o Governo Federal, pois que na 
mão deste se encontram os recursos. Não é, portanto, justo, acusar 
de adesistas tais dirigentes, entre os quais se inclui ri único Gover',. 
nador do MDB .. 

Aqui fica, pois, registrado meu total apoio ao Deputado Ulys­
ses Guimaràes, assim como, acredito, de todos os concencionais a 
mim ligados. 

o SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Com a palavra o nobre 
Deputado Jerônimo Santana. 

O SR. JERÔNIMO SANTANA. (MDB - RO. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, no último 
dia i5, o jornal Alto Madeira. que se edita em Porto Velho, comple­
tou 62 anos de existência. Gostaríamos de, nesta oportunidade, para­
benizar a diretoria daquele legendário jornal de Rondônia, que 
simboliza a esperança e o esforço de tantos quantos colocaram suas 
vidas a serviço da conquista e desbravamento do ontem Guaporé e 
hoje progressista Território de Rondônia. 

O Alto Madeira representa aquela geração de bravos que fize­
ram a ~strada de ferro Madeira-Mamoré, embrião do Guaporé, que 
desaguou na Rondônia de hoje, que pode ser mais um pujante Esta­
do da Amazônia. Saudamos, pois, o aniversário do Alro Madeira. 
que representa muitas campanhas e lutas em favor do oprimido po­
vo que vive ainda no inexplicável regime de capitanias e colonialis­
mo que é um Território Federal hoje no Brasil. Como nosso adversá­
rio na campanha eleitoral, lançou-se na luta política, numa batalha 
desassombrada contra o nepotismo e despotismo do Grupo Guedes, 
que até o dia 10 último tanto abusou da benevolência do ordeiro po­
vo de Rondônia. A campanha do Alto Madeira contra o grupo do 
Sr. Humberto Guedes, que espoliou os cofres públicos de Rondônia, 
engrandece aquele jornal. Suas reportagens e editoriais bem retra­
tam a revolta de nossa gente contra o embuste e a corrupção do 
Grupo Guedes, Esse grupo foi desnudado e desmascarado pelo Alto 

Madeira. A coluna "Rio de Adjacências", do bravo Josias Macedo, 
muito denunciou os desmandos e as falcaturas do Grupo Guedes. 
Não só o Alto Madeira mas o jornal A Tribuna também denunciou 
as mordomias dos técnicos no Território. 

Ao transcrever sua matéria "A nossa luta continua", publicada 
em 15-4-78, quando o jornal completava 6 I anos, é preciso acrescen­
tar alguns outros eventos relacionados com o povo de Rondônia que 
essejornal publicou. Entre esses eventos está a ascensão e queda de 
Guedes, que chegou no Território apenas com uma bagagem pessoal 
e de lá saiu com uma das mais volumosas bagagens que compõem 
uma mudança. Isso o jornal anotou e o povo leu escandalizado, 
ainda mais sabendo que se tratava de quem andou pregando tnoral e 
perseguindo injustamente inúmeros filhos de Rondônia. O jornal 
registrou também a chegada de Rondon e, mais recentemente, foram 
registradas as vitórias do MDB nos pleitos de 1970; 1974 e 1978; 

. registrou a chegada dos "Soldados da Borracha", dos seringueiros e 
as perseguições e desumanidades contra os colonos e, agóra, o 
abandono do Território, com a marginalização da Amazônia Oci~ 
dental, com a BR.364. transformada em atoleiros e a crise no abaste~ 
cimento de energia elétrica; a luta dos professores por um melhorpa~ 
drão salarial; a luta do funcionalismo em busca da reclassificação 
tão prometida e até hoje não implantada; a luta da juventude por 
uma Universidade Federal; a luta dos segurados do INPS, com as 
deficiências do sistema previdenciário; a luta da população perifé­
rica pelas áreas urbanas; a grande ausência do BNH para construir 
casas populares; a falência da Secretaria de Saúde e dos atendimen­
tos hospitalares; a luta dos Partidos políticos e Câmaras de Vereado­
res e a luta dos jornalistas em busca da criação de um Sindicato da 
Classe. 

A coluna Alto Madeira na Rua traz sempre assunto de interesse 
da comunidade. A Opinião em 30 Linhas registra e anaUsa fatos· do 
momento. O plantio de café, cacau e seringueiras no Território sem­
pre é incentivado pelo jornal. 

Ao registrar mais um aniversário do AlIo Madeira. desejo con~ 
gratular-me com seu diretor Euro Tourinho, juntamente COtn toda a 
operosa equipe das oficinas, que no dia a dia, no anonimato, faz o 
jornal. São aqueles que mais trabalham para os outros aparecerem. 
Dentro das limitações da região, o -Alto Madeira vai vencendo os 
obstáculos e até conseguindo ser contra o Governo, como ocorreu 
com o recém-destronado Humberto Guedes, sua mordomia e técni­
cos inescrupulosos. 

Vale a pena transcrever a matéria que o jornal publicou, regis­
trando os seus 61 anos passados: 

"61 ANOS DEPOIS 
CONTINUAMOS NA LUTA 

Há exatamente 61 anos, sob a inspiração do médico 
Joaquim Tanajura, tendo como diretor proprietário 
Francisco R. Queiroz e como administrador de oficina 
CincinatoFerreira, da Barranca do Madeira, surgia o A/lO 

, Madeira. Muitos anos se passaram. Nós vimos muita coisa. 
Somos ainda do tempo dos ingleses, do "alto do bode", da 
"favela", dos "tanques", antes tnesmo de quando viajar de 
aviào era um "acontecimento" e toda cidade se reunia para 
ver quem chegava e quem saía. Vai ver que somos 
anteriores ao seu avô se você tiver menos de vinte anos. 

A borracha era o esteio que sustentava a Amazônia e 
os barões do ouro negro acendiam charutos com notas de 
500 mil réis. Nós vimos: uma civilização se implantar; esta 
cidade crescer;a primeira guerra acabar; a gripe espanhola 
passar; a borracha falir; os ingleses fugirem; o coronel 
Aluízio Ferreira chegar; o Presidente falecido Getúlio Var­
gas nos visitar; o Território nascer; as grandes disputas 
e.leitorais ('~á nào existem eleições como antigamente", di-. 
zem os saudosistas); os tempos em que se emprenhava 
urna; as filas para comprar carne; o "velho" Rocha desco-
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brir a cassiterita; o grande Presidente JK abrir na "marra" 
a BR; a primeira caravana de carros chegar rodando depois 
de 60 dias numa jogada do ex-Governador Paulo Leal; a 
revolução ganhar e se implantar; o 59 BEC chegar e fomen­
tar empregos; o fim da garimpagem manual; a televisão se 
implantar; os novos municipios surgirem; uma nova po­
pulação se instalar; uma nova cultura chegar. 

O tempo passa e nós vamos ver, junto com você: a 
Universidade de. Rondônia formando nossos própriostécni­
cos; a produção agrícola explodir e sustentar a Amazônia e, 
palavra de honra, nós vamos juntos ver surgir o novo Es­
tado brasileiro, o Estado de Rondônia!" 

Leio, por fim, outro editorial alusivo ao evento: 

"vovO 
ALTO MADEIRA: 

MAIS UM ANO DE VIDA 
Edmar Coelho 

Hoje, 15 de abril, para nós que lutamos nesta 
trincheira do pensamento humano. nio podedamos ficar 
alheios à data. pois quando Porto Velho dava os seus 
primeiros passos. nascia o Jornal Alto Madeira, sob a 
direção do Doutor Joaquim Augusto Tanajura. Sessenta e 
um anos são decorridos e aquele minúsculo jornal, 
significando uma pequena semente germinou e cresceU, 
dando maravilhosos frutos em beneficio da comunidade. 
Todavia, os percalços foram grandes, as lutas incessantes, 
ora contra os maus governantes, outras vezes contra 
inescrupulosos que desejavam explorar o povo. não se 
olvidando também as nobres campanhas moralizadoras, 
muitas das vezes incompreendidas. O saldo, porém, tem 
sido bastante positivo e em mais de meio século de existên­
cia fecunda se consolidou em nossa comunidade. 

Alto Madeira já não significa tão-somente uma simples 
Empresa, antes de mais nada é um patrimônio cultural de 
nossa gen~, ele simboliza os anseios do povo, um defensor 
intransigente daqueles que se vêem injustiçados em seus di­
reitos. A luta, como dissemos, não foi palmilhada em .tape­
tes de flores, muitos espinhos tivemos em nossos caminhos, 
entretanto, a consciência do dever cumprido, dá-nos es­
tímulo para empreendermos novas lutas, nos impulsionan­
do para novos horizontes e seremos vitoriosos, perseguindo 
nossos altos destinos. 

Festéjamos hoje o aniversârio deste nosso e seu matuti­
no, caro leitor, na intimidade das nossas oficinas, da reda­
ção, da diretoria, fazendo uma pequena pausa a fim de 
voltarmos os olhos para dentro de nós mesmos e nesta 
análise, temos certeza de que tudo fizemos para correspon­
der à confiança dos leitores. Entretanto. não nos julgamos 
auto-suficientes, muito ainda há que ser feito, a fim de apri­
morarmos o Alto Madeira, para que o público leitor seja 
melhor atendido. Que Deus nos ilumine para podermos le­
var a bom termo a sagrada missão de jornalismo, imbuídos 
dos melhores propósitos de participarmos ativamente do 
desenvolvimento sócio-econômico do Território de Ron­
dônia." 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Não há mais oradores 
inscritos para breves comunicações. (Pausa.) 

Esgotou-se ontem, 16 de abril, o prazo de tramitação da 
Proposta de Emenda à Constituição n9 21, de 1978. Esclarecendo 
que a matéria constou da Ordem do Dia em duas sessões sem que 
fosse votada por falta de quorum, a Presidência, nos termos dos 
artigos 48 da Constituição e 84 do Regimento Comum, declara 
prejudicada a referida proposta e determina a remessa do respectivo 
processo ao Arquivo. 

o SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - A Presidência convoca 
sessão conjunta a realizar-se hoje, às 18 horas e 30 minutos, neste 
plenário, para votação do Requerimento n9 2, de 1979-CN, do 
Deputado Marcelo Linhares, solicitando a anexação, por conterem 
matéria correlata, das Propostas de Emenda à Cónstituição n\'s 24 e 
34, de 1978, 1,5,8,9 e lI, de 1979, e para apreciação da Mensagem 
n9 100, de 1978-CN, referente ao Decreto-lei n9 1.640, de 1978. 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Passa~se à 

ORDEM DO DIA 

A presente sessão destina-se à leitura das Mensagens Presiden­
ciais nl's 29 e 30, de 1979-CN. que será feita pelo Sr. 19-5ecretário. 

São /idas as seguintes 

MENSAGEM N9 19t DE 1979 (CN) 
(N9 36/79, na origem) 

Excelentf&a1mos Senhorea ~embros do Congreaao Nacional: 

Tendo em v1Bta o cUsposto no art. 55 d& Constituição, tenha & 
honra. de submeter à. e1eva.d& del1ber&ção do Congresso Nacional, 
&cOmpa.nhado de Exposição de Motivos do Senhor Presidente do 
Tr1bunal de Contas do Distrito Federal, o texto do DeCl'eto~le1 
n.eI 1.668, de 13 de fevereiro de 1979, publle&do no Dlárfo Oficial do 
dia. subaeqüente, que ·'rea.just& os vencimentos, Balár10a 'e proven­
txIa dos servidores dos Serviços Aux1l1area do Tr1bunal de Contas 
do DJstrito Fede.ral, e dá outras providências". 

Brasula., em 18 de· fevereiro de 1979. - Emesto GeIseL 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS 

ExcelentisB1mo Senhor Presidente da.. Repúbl1ca.. 

Tenho & hont& de submeter à elevad& conBidera.ção de VoaB& 
Excelência. os anexos, projetos de Decretos-leis que &pl1ca.m. 8.08 
Membros do Tribunal de Contas do DIstrito Federal e do reapecti­
vo M1n1stérlo Públ1co, e 8.08 serv1dorea dos Serviços Aux1l1area dea­
t& Corte, o re&justamento de vencimentos, proventos e s&lários que 
o Decreto-lei n.O 1.660, de 24 de janeiro de 1978, concedeu 8.08 ser­
vidores ciVis do Poder EXecutivo,· Membros d& MagiBtratur& é do 
Trlbunal de Contas da. União. 

2. Ambos 08 projetos seguem, rigorosamente, as normas est&­
belecidas no DeCl'eto~le1-n.o 1.660, de 1979, excluindo-se, &penas, as 
dJs~çõea 1napl1cáveiB 8.08 dest1n&tár1os. do reajusta.m.ento. 

3. o a.créae1mo de despesa de.corrente da apllcação dos re&­
justamentos, no períOdO de março a. dezembro do corrente ano, se­
rá da ordem de Cr$ 15.600.000,00. Tais despesas correrão à conta 
de dotações constantes do orçamento do DIstrito Federal, confor­
me preVêem os projetos respectivos. 

Valho-me do ensejo par& renova.r & Vossa Excelênc1& meus 
protestos de protund& consideração e respeito.- losé PanUaI 
8&l'roso. Presidente. ' 

DECRETO-LEI N.o 1.668, DE 13 DE FEVEREIRO DE 1979 

.Reajusta os vencimentos, salários 'e proventos dos Ber­
vidores dos Serviços Auxiliares do Tribunal dé Contas do 
DistritO Federal, e dá outras providências. 

O Presidente d& Repúblicarno uso de atribuição que lhe con­
tere o art. 55, 1tem UI, da Constituição, decret&: 

Art.1.° Os atuw valores de venc1mentAl, salário e provento do 
pessoal ativo e inativo dos Serviços Auxiliares do Tribunal de Con­
tas do .Distrtto Federal, deeorrentesd& aplicação do ·Decreto-lel 
n.o 1.619,. de 6 de março de 1978, são reajustados em 40% (quaren~ 
ta por cento). 

Pa.rágrafo único. Em decorrência do disposto neste artigo, os 
vencimentos, salâr10s e gratificações do pessoal em atividade, cons­
tantes dos Anexos I e n do DecretAl-Iel n.O 1.619, de 1978, passam 
a vigorar com os valores especificados nos Anexos I e n deste 
Decreto-lei. 

Art. 2.° As classes d&s C&tegorlas Funcionais integra.ntes do 
plano de Class1ficação de Cargos inst1tuído pela Le1 n.O 5.645, de 
10 de dezembro, de 1970, que possuam, em sua estrutur& salarial, 
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u Referências 3 e 4 da escala de que trata o Anexo II do Decreto­
le1 n.O 1.819, de 1978, paasam a 1n1c1ar~ na Referência 5 da. escala 
conatante do Anexo II deateDecreto-lel. 

Art. 4.° O reaJuatamento de vencimentos, Bálárloa e proven­
tos, concedido por eate Decreto-Je1, vigora & pa.rttr de 1.° de ml.l1O" 
de 19'19. .. 

ParAgrafo único. Os aerv1dolU atualmente incluidos nu Re;. 
ferênclu 3 e 4 dloll Categorlu de, que· trata este a.rtlgo ficam &uto-
mattcamente localizados na ·Referênc1& 5. . 

Art. 5.° A' deapea& decorrente da apl1caçlo deste Decreto-Ie1 
aá a.tendid& .. cantIL daB dOtaç6eI conatantes do Orçamento do 
DlBtrlto .Federal. ' . 

Art. 8.° Este Decreto-lei entra em vigor na datIL de lua pu-

Art. 3.0 Nos cálculoa decorrentes da apUcaçio deste Decreto­
le1, aerio deaprezadu 88 frações decruze1ro, lnclUB1ve em relaçio 
8QII descontos que lncld1reD\ aobre o vencimento ou aalárlo. 

bl1caçio, revoladu ., dtapoalçóea em ~ntrár1o. . 

BraaiJ1&, 13 de fevereiro de 19'19: 158.° d& Independênc1& e 81.0 

da Repúbl1cL - BBNBSTO GEISEL - AlmaAdo FaleiO. , 

ANEX~ I 

(:w::'arágrafo único do artJiol.o do Dêcreto-lel n.o 1.668, de 13 de fevereiro de 1979.) 

ESCALA DE RETRIBUIQAODOS CAROOS EM COMISsAO,FUNQOES DE CONFIANÇA E FUNQOES DE 
DIREÇAO E .ASSlB'MNCIA JNTERM!I!:DIARIAS, INCLUlDAS NO PLANO 'DE CLASSIFICAQAO DE CARGOS 

DE QUE TRATA A LEI N.o 5.845, DE 10 DE DEZEMBBO DE 19'10. 

Gra,. 

a) Direção e Assesaoramento Superiores 

b) Direção e AsslBtêncla Intermediárias 

Níveis 

DAS-3 
DAS-2 
DAS-l 

Oo~,ão com 
. OáteJorJaa ele 

Nível Superiores 
DAI-3 
DAI-2 
.DAI-l 

Col'ftl~ão com 
Cateaorlaa de 
Nível Médio 

DAI.;.3 
DAI-2 
DAI-l 

ANEXO I I 

Venelmento 011 
Salúio MeDlal 

Crf 

32.650,00 
30.139,00 
26.371,00 

Valor MeDIaI 
da. Gratificação 

Clt 
4.771,00 
3.'167,00 
3.264,00 

3.284,00 
2.511,00 
2.009,00 

BepretleDtação 
Mensal 

400/0-. 
30%~ 
20% 

<Parágrafo única do artigo 1.° do Decreto-lei n.o 1.668, de 13 de fevereiro de 1979'> 

ESCALA' DE VENCIMENTOS E BALARIOS, E RESPE c.rIVAS ~CIAS, DOS CARGOS E EMPREGOS 
PERMANENTES INCLUíDOS NO PLANO DE CLASSIFICAQAO DE CARGOS DE QUE TRATA A LEI 

N.o 5.645, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1970. 

Valor Mensal Valor Mensal Valor MeDIaI Valor l\lensal 
deVeneimento Referên- de Vencimento Referên- de Vencimento Reterên- de Veneime~to Referên-

ou Salário elas f,)Q.. Salário elaS ou Salário elas o ... Salário cias 
Cr$ Cr$ Cr$ Çr$ 

33.434,00 57 16'~079,OO '42 8.117,00 28 4.103,00 14 
31.840,00 56 15.314,00 41 7.729,00 27 3.906,00 13 
30:325,00 55 14.583,00 40 7.362,00 26 3:719,00 12 
28.884,00 54 13.890,00 39 7.011,00 25 3.0542,00 11 
27.507,00 53 13.227,00 38 6.676,00 24 3.376,00 10 
21.199,00 52 12.601,00 37 6.357,00 23 3.215,00 9 
24.949,00 51 11.999,00 36 6.056.00 22 3.059,00 8 
23.760,00 50 11.429,00 35 5.768,00 21 2.913,00 7 
22.631,00' 49 10.886,00 34 5.492,00 20 2.776,00 6 
21.553,00 48 10.367,00 33 5.229,00 19 2.641,00 5 
20.525,00 47 9.874,00 32 4.984,00 18 2.517,00 4 
19~545,OO 46 9.403,00 31 4.748,00 17 2.398,00 3 
18.614,00 45 8.951,00 30 4.522,00 16 2.286,00 2 
17.731,00 44 8.524,00 29 4.307,00 15 2.178,00 1 
16.882,00 43 
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LEGISLA.ÇAO ClT liDA. 
LEI N.o 5.645, DE 10 DE ,DEZEMBRO DE 1970 

. Estabelece c1iretrlzes. para a. classificação· de cargos· do 
Serviço Civil da União e .elas autarqu.las federais, e dá ou­
tras providências. ' 

O Presidente da Repúbl1ca 

FaÇo saber que o CongreSso Nacional decreta. e eu sa.nciono a. 
seguinte Lei: 

Art. 1.0 A classificação de cargos do Serviço Civil da União e 
<las a.utarquias federa.1s obedecerá àS diretrizes esta.belecidas na. 
. presente lei. 

Art. 2.° Os cargos serão classifica.dos como de provimento em 
comissão e de, provimento efetivo; enqua.dra.ndo-se, basica.mente, 
nos seguintes Grupos: 

De Proviniento em Comissão 
1 - Direção e Assessoramimto Su~er1ores. 
De -Provimesto Efetivo 
n - P~u1sa.· Cientifica. e TecnOlógiCa.; 
m - Diploma.c1a.; 
.IV - Ma.g1stério 
V - Pol1cia. Federa.i; 
VI - Tributação, Arreca.dação e F1scal1zação; 
VII ~ .Artesa.na.to 
VIU - .Serviç~ Awc1l1a.res 
IX -Outras a.tivida.des de nível superior; 
X ,~ Outru a.tivida.des de ni~el médio. 
Art.3.0 Segundo à. eorrela.ção e',a.f1n1dade, a natureza dos tra.­

b&.Ulo ou o nivel de .conhecimentos apl1ca.dos, ca.da Grupo, a.bran., 
gendo várias a.tividades" compreenderá:. 

:1 - Direção e AssesSoramento, Super1ores:os ca.rgos de dire­
ção e a.saesaoramento superiores da adm1n1stração cujo provimen­
·to deva 6ér regido pelo critério da. confia.nça., segundo fôr esta.bele­
,.~dO em regula.mento. 

. II - Pesquisa. Cientifica:. e Tecnológica.:· os ca.rgos com a.tribul­
ções, exclusivas ou comprova.damente principa.1s, de pesquisa cien­
~ca., pura ou a.pl1cada, para cujo provimento se eXija diploma de 

·curso supenor de ensino ou habilitação' legal equivalente e não 
estejam a.bra.ngi~os pela. legislação do Mag1stéri~Superior. 

m. -. Diplomacia: . os cargos que se destinam a. representação 
diplomática. , 

IV - MagistériO: os cargos com a.tividades de ma.g1stério de 
todos os niveis de ensino. 
. V - PoliclaFederal: os ca.rgos com atribuições de natureza 
pol1c1aL 

VI -. Tributação, Arreca.dação e Fiscalização: os cargos com, 
atividades de tributação, arrecadação e fiscalização de tributos fe­
derais. 

VII - Artesa.nato: os cargos de atividades de natureza. per­
ma.nente, principa.1s ou atixil1ares, relacionadas com os sery1ços de 
,artífice em suas várias modalidades. 

VIII - Serviços Atixiliares: os cargos de a.tiv1da.des adminis­
trativas em geral, qua.ndo não:.de nível ,superior. 

IX - Outras a.tivida.des de nível superior: os dema.1s cargos 
para cujo provimento se exija diplóma de curso superior de ensi­
no ou habil1tação legal equivalente. 

X - Outras atividades de nível médio: os d·ema.1s cal"gos para 
cujo provimento. se eXija diploma Ou certificado de conclusão de 
curso de grau médio ou habilitação equivalente. 

, Parágrafo único. As atividades relacionadas com transporte, 
conservação,.,custódia, operação de elevadores, limpeza e' outras as­
semelhadas 'serão, de preferência, objeto de execução indireta, me­
diante contrato, de acord() com o art. 10, § 7.°,' do Decreto-lei 
n.O 200, de 25 de fevereiro de 1967. 

Art. 4.0 Outros Grupos,com características próprias, diferen­
ciados dos relacionados no artigo anterior, poderão ser estabeleci­
dos ou desmembrados daqueles,' se o justificarem as necessidades 
da Administração, media.nte ato, do Poder Executivo .. 

Art. 5.0 Ca.da Grupo terá sua própria escala de nivel, a ser 
apr{)vada pelo Poder Executivo,' atendendo; pr1mordialmente, . aos 

'seguintes fatores: 
1 - importância da a.tividade para o desenvolvimento na­

cional. 
II - Complexida.de e resDOnsabil1dade das atribuições exer­

cidas; e 
'III - Qual1f1caçóes requeridas para' o deSe~penho das atri­

buiçõeá. , 

Parágrafo único. Não haverá correspondência entre os niveis 
dos dIversos Gru})Ós, para nenhum ef·eito . 

Art. 6.0 A ascensão e ,a. progressão funciona.1s obedecerão a 
critérios seletivos, a serem estabelecidos pelO Poder ~ecutivo, asso­
cia.dos 'auro sistema de treinamento e .qual1ficação destinado a'as­
segUl-ar a permanente atualização e elevação do nível de eficiên-
cia do funcionalismo. / 

Art. 7;0 O Poder Execu'tivo elabOrará e eXpedirá o novo Pla.no 
de ClaBslficação ,de Cargos,. total ou parcialmente, mediante de­
'creto, obaerva.das as disposições 'dest~ lei. 

Art. 8.° A impla.ntação do Pla.no será feita. por órgãos, .atendi­
. da uma. escala de priorida.dena qual se levará em conta prepon-
derantemente: . 

1 - a impla.ntação prévia. da. reforma. admin1.strativa, com ba­
se no Decreto-lei n.o 200, de 25 de fevereiro de 1967; 

II - o estudo quantitativo e quallta.tivo da lotação dos órgãos, 
tendo em vista a nova estrutura' e atribuições decorrentes da pro­
vidência. mencionada no item anterior; e 

III - a existência de recursos orçamentários para faZer face 
~ respectivas despesas. 

Art. 9.°' A transposição ou transformação dos cargos, em de­
corrência 'da sistemática pTevista nesta. lei, procesSar-se-á grada­
t1vament~' considera.ndo-se as necess1dàdes e conveniências da. 
Administràção e, quando ocupados, segundo critérios seletivos a se­
rem estabelecidos para os cargos integrantes de cada. Grupo, inclu­
sive através de treinamento intensivo e obrigatório. 

Art. 10. O órgão central do Siste~a de Pessoal 'expedirá as 
normas' e instruções necessárias e coordenará· a execução, do novo 
Plano, a. ser propostl1. pelos .M1nistértos, órgãos integrantes da Pre­
sidêncta. da Repúbl1ca e autarquias, dentro das respectivas juris­
dições, para aprovação me~imte decreto. 

§ 1.0 O órgão central do Sistema de Pessoal promoverá as 
medidas necessâr1as para que o pla.no seja ma.ntido perma.nente.­
ment.e atualizado. 

§ 2.0' Para a correta e uniforme implantação dó Plano, o ór­
gão central do Sistema de. Pessoal promoverá gradativa e obriga­
toriamente o treinamento de todos os servidores que participarem 
da tarefa, segundo programas a serem estabelecidos com esse 
objetivo. 

Art. 11. Para assegurar a uniformidade de Orientação dos 
trabalhos de elaboração e execução do Pla.no de Classificação de 
Cargos, haverá, em cada Ministério, órgão integfante da Presidên­
cia da República ou autarquia, uma Equipe Técnica de alto nível, 
sob a presidência do dirigente do órgão de pes,soal respectivo, 'com 
a incumbência de: 

I - determinar quais os Grupos· ou respectivos cargos a serem 
abrangidos pela escala de prioridade a que $·e r,efere o art. 8.° desta 
lei; 

II - orientar e supervisíonar os levantamentos, bem como rea­
lizar os estudos e análises indispensáveis à inclusão dos' cargos no 
~lOVO Plano; e 

m - manter com o órgão central .do Sistema de Pessoal os 
contatos necessários para correta. elaboração e implantação do 
Plano. 

Parágrafo único. Os membros das Equipes de' que trata este 
artigo serão designados pelos Ministros de Estado, dirigentes de 
órgãos integrantes da Presidência da República ou de ::l.utarquia, 
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devendo a escolha recair ,em servidores que, pela. sua. autoridade 
admin1.stratlva e capacidade técnica, eStejam em condições' de ex­
primir os objetivos do Ministério, do órgão integrante da Presi­
dência da República ou da. ·a.uta.rquia.. 

Art. 12. O novo Plano de· Classificação de Ca.rgos a ser insti­
tuído em aberto. de acordo com as diretrizes expressas nesta. lei, es­
tabe12cerá, pa.ra. cada Ministério, órgão integrante da. Presidência. 
da R-epública ou a.utarqula., Um número de ca.rgos inferior, em re­
lação a ca.da grupo, &.oS atua.lriynte existentes. 

Pa.rágrafo único. .A não 'observã.nc1a. da nonna. .contida neste 
a.rtigo sOmente será -Permitida: " 

.) mediante redução equivalente em' outro grupo, de modo a 
lliio' haver a.umento de despesas; ou 

b) em casos excepcionais, devidamente justiflca.dOB perante o 
órgão central do SüJtema de Pessoal, se inviável a providência in­
dicada na. alinea 'anterior. 

Alt. 13. Obsl!l'vado o dispoato nà. Seção VlIl da COnstituição 
e em 'part1cul~, no seu art. 97, as formas de provimento de cargos, 
no Plano de Classificação decorrente desta lei, serão estabelecidas 
e dise1plina.das mediante normas regulamentares especificas, não 
se ,lhes aplicando as diSPOSições; a respeito, contidas no Estatuto 
d~ Funcionários Públicos Civis da União. ' 

Art. 14. O atual plano de Classificação de Cargo do Serviço 
'Civil do Poder Executivo, a. que se refere a Lein.o 3.780, de 12 de 
julho de 1960 e legislação posterior, é co~derado extintO, obser­
vadas as d1Sposições desta lei. 

pará8rafo único. A medida que for sendo implantado o nOvo 
Plano, 08 cargos remanescentes de cada. categoria., elassificados 
conforme o sistema. de que trata este artigo, passarão a integrar 
Quadros Suplementares 'e, sem prejuízo das promoções e acesso que 

. couberem, serã.o suprimidos, quando vagarem. 

Art. 15. Para efeito do dispOsto no Art. 108, § 1.°, da Consti­
tuição, as diretri;es estabelecidas nesta lei. 1nchJS1ve o disp08to 
nó a.rt. 14 e seu pará.grafo único, ae aplicarão à. class1fiea.ção doi 
'cargos do Poder Legislativo, ,do Poder Judie1ário, dos, Tribuna.1s de 

~ Contas da Uni40 e do DJatrito Federal~ bem como à c1assificação 
dos cargo$ dos Territórios e do Distrito Federa.l., 

Art. 16. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogad3S as dispOSições em contrário. 

BrasUia, 10 de dezembro de 19'70; 149.° da. Independência. e 82.° 
da República. . . 

DECRETO-LEI N.o 1.619, DE 6 DE MARÇO DE 19'78 
Reajusta os vencimentos, salários e pro"entos· dos ser­

víllores dos Serviços Auxiliares do Tribunal de Contas do 
-Distrito Federal, e dá outras' providências. 

OV1ce-Presidente da República, no exercício do cargo de Pre­
sidente da RepÚblica, no uso da. atribuição que lhe confere o art. 
55, item In, da Constituição, decreta.: 

Art .. 1.0 Os atuais valores de vencimento, saJário e provento 
dO pessoal ativo e inativo dos serviços Aux1l1ares do Tribunal de 
COntas do Distrito Federal, decorrentes da aplicação do Decreto':' 
lei %l.0 1.551, de 2 de maio de 1977, são :reajustados em 38% (trinta 
e oito por cento). 

ParágrafO único. Em decorrêne1a do disposto neste artigo, 
os vencimentos, salários 'e gratifieações do pessoal em atividade' 
constantes do Anexo do Decreto-lei n.O 1.551, de 1977, paSsam á 
vigorar com os valores especificados nos Anexos I e II deste. De­
creto·lei 

Art. 2.0 O salário-familla passa a ser pago na impol'j;8,Jlc1a 
de Cr$ 81,00 (olténta e um cruzeiros), Por ,dependente, a partir 
de 1.° de mar~ de 1978. 

Art.3.0 Não serão reajustados em deeorrêne1& deste Decreto­
. lei, . os valores de vencimento correspondentes &Os ca.rgos em co'" 
missão a que se refere o § 2.° do a.rt. 3.0 do Decreto-lei n.O 1.46'1, 
.de 10 de maio de ,1976. . 

Art. 4.° Aplica-se aos servidores dos ,Serviços A1lX1l1ares do 
T.r1bunal de ·Contas do Distrito Federal, no que couber, o' disposto 
nos arts. 4.°, 5.°,6.0 e 8.° do Decreto-lei n.o 1.604, de 22 de fevereiro 
de 1978. 

Art. 5.° Nos câ.leulos· decorrentes da. a.plieação deste Deerew­
lei, . serão desprezadu as frações de cruzeiro, inclUSive emrela.ção 
aos ~escont03 que incidirem sobre o vencimento, salário ou gratl-
ficaçao. . 

Art. 6.° () reajustamento de vencimentos, salários e proven­
tos, concedido por este Decreto-lei, vigora a pa.rt1r de 1.0 de ma.rço 

,de 1978. 

Art. 7.° A deSpesa decorrente da aplica.ção deste Decreto-lei 
será. atendida. à conta das dotações constantes do·· Orçamento do 
DiStrito Federal. 

_Art.8.0 Este Decreto-lei entra em vigor na.data de sua publi-
caça0, revogadas as disposições em contrário. . 

~rasUia, 6 de março de 1978; 157.0 da. Independência e 90.0 da 
Republica. - Adalberto P. Santos - Armando Falcão. 

ANEXO I 

(Pamgrato únieodo artIgo 1.° do Decreto-leI n.O 1.619, de 6 de março de 1978.) 

ESCALA 'DE RETRIBUIÇAO DOS CARGOS.EM COMISSAO, FUNQOES DE CONFIANÇA E FUNÇOES DE 
DIREÇAO E ASSISn:NCIA IN'mRMEDIARIAS, INCLU100S NO PLANO·DE CLASSIFICAÇAO DE CARGOS 

DE QUE 'l'RATA A LEI N.o 5.645, DE 10 DE DEZEMBRO DE 19'10. 

Grupos 
, 

Vencimento ou Representaçãó 
Níveis Salário Mensal Mensal 

Cr$ % 

DAS-3 23.322,00 40% 
DAS-2 21.528,00 30% 
OAS-1 18.837,00 20% 

a) Direção e Assessoramento Superiores 

Correlação com Valor Mensal de Categorias de 
Nível Superior Gratificação 

b) Direção e AssIstência Intermediárias 

DAI-3 3,.408.00 
DAI-2 2.691,00 
DAI-1 2.332.00 

Correlação com 
Valor l\fensal de Categorias de 

Nível Médio Gratificação 

DAI-3 2~332,OO 
DAI-2 1.794,00 
DAI-1 1.435,00 
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ANEXO II 
(Pará8rato ón1co do artigo 1.0 do Decreto-Iel n.o 1.619, de 6 de março de 19'78.) 

ESCALA DE VENCIMENTOS E BALARIOS, E RESPECTIVAS ~NClAS, DOS CARGOS EFETivos 
E EMPREGOS PERMANENTES, INCLUIDOB DO PLANO DE CLASSIFICAÇAO DE CARGOS DE QUE TRATA 

. A LEI N.o 5.645, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1970. 

Valor Mensal de Valor MeDSal de 
Vencimento ou Befe- Vencimento ou 

Salário rênclas SaJárJo 
Cr$ Crt 

23.882,00 57 11.485,00 
22.743,00 66 10.939,00 
21.661,00 55 10.417,00 
20.632,00 54 9.922,00 
19.648,00 53 9.448,00 
18.714,00 52 9.001,00 
17.821,00 51 8.571,00 
16.972,00 50 8.164,00 
16.165,00 49 7.776,00 
15.395,00 48 7.405,00 
14.661,00 47 7.053,00 
13 .. 961,00 46 6.717,0(1 
13.296,00 45 6.394,00 
12.665,00 44 6.089,00 
12.059,00 43 

MENSAGEM N9 30, de 1979 (CN) 
(N9 37/79, na origem) 

Bete-
rênelas 

42 
41 
40 
39 
38 
37 
36 
35 
34 . 
33 
32 
31 
30 
29 

.-
,~ !." 

Excelentisslmos Senhores Membros do Congresso N@lon81: 

Valor MeDS&l de VaiO!' Mensal de 
Vencimento ou Bete- Vencimento ou Bete-

Salár10 rênclas . Salárlo rênelas 
Cr$ Cr$ 

5.798,00 28 2.931,00 14 
5.521,00 27 2.790,00 13 
5.259,00 26 2.657,00 12 
5.008,00 25 2.530,00 11 
4.769,00 24 2.412,00 10 
4.541,00 23 2.297,00 9 
4.326,00 22 2.185,00 8 
4.l20,00 21 2.081,00 7 
3.923,00 20 1.983,00 6 
3.735,00 19 1.887,00 5 
3.560,00 18 1.'198,00 4 
3.392,00 17 1.713,00 3 
3.230,00 16 1.633,00 2 
3.077,00 15 1.556,00 1 

~ .. 
'':ContU da União, decorrentes da apllca.ção do Decreto-lei nP 1;615, 

de 3 lle março de 1978, são reajustados em 40% (quarenta por 
cento). 

Parágrafo único. Em decorrência do dJaposto neste a.rt1go, os 
. Tendo em vista o disposto no art. 55: da Cemstltuiçio, tenho a. vencimentos. salários e gratitlca.çõesdo pessoal em atlvida.de pu­

honra de' submeter à eleva.da dellberação do. Congresso Nacional, . sam. a vigorar com Oli valores especif1cados no6 Anexos II· e m do 
acompanhado de Exposição de Motivos' do Senhor Ministro presl- . Decreto-}ei n.o 1.660, de 24 de janeiro de 1979, atendido, com re­
dente do Tribunal de Contas da União, o texto do Decreto:lei ferênC)ta. ao Anexo m, o disposto no art. '1.0 e seu parágrafos, do 
número 1.669, de 14 de feverelro de 1979, publicado no DIário Decreto-lei D.O 1.453, de 6 de abril de 1976. • 
Otielal do dia subseqüente-. que "reajusta os vencimentos e B8lár1os 
dos servidores da Secretaria-Geral do Tribunal de Contas da União, M. 2.0 Ficam. alteradas, na forma do art. 4.0 do Decreto-1el 
e dá outras providências". . 0.0 1.660, de 24 de jwnelro de 1979, a.s esca.la.s de Referência.s que 

compõem as classes das Categorias Funclonats integrantes da. Ta-
BrasDia, em 18 de fevereiro de .1979. - Ernesto ~lsel. bela Permanente da Secretaria-Geral do Tribunal de Contas da 

União, aplicando-se no que couber o disposto nos seus parágrafos. 
E.M. n.o 001 Brasília, 22 de fevereiro de 1979. 

Excelentisslmo 'Senhor Presidente da República: 
Em decorrência do reajustamento de retribuição concedido aos 

servidores do Poder Exeeutivo, pelo Decreto-lei D.o 1.660, de 24 de 
janeirotransato, procedemos a estudos com vistas à extensão da­
quela medida. e, em termos, aos. servidores da Secretaria-Geral 
deste Tribunal. 

2. Para concretização dessa extensão, tornou-se necessária a 
elaboração do anexo projeto de decreto-lei. reajustando os ven­
cimentos e salários do pessoal da Secretaria-Geral desta Corte de 
Contas. 

3. A retribuição dos servidores a.tlvos e 1na.tlvos foi prevista 
com estrita observância dos critérios fixados no Decreto-lei nÚMe­
ro 1. 660, de 24 de janeiro f1il1d.o, observada.s as peeullaridades e 
competência. deste Tribunal. 

4. O proj eto que temos a honra. de submeter à alta aprecia­
ção de Vossa Excelência. guarda. conformidade com a. orientação 
traçada. pela. Presidência da República., .tendo sido previamente 
anallsado e aprovado pelo DASP, conforme se contém no expediente 
anexo. 

Aproveitamos a oportunidade para reIiOvar a. Vossa Excelência 
os nossos protestos do mais profUlIldo' respeito. - Ewa~ Sizenando 
Pinheiro, Presidente. 

DECRET0-LEI N.o 1.669, DE 14 DE FEVEREIRO DE 1979 

Reajusta. os vencimentos e salários dos servidores da 
Secretaria-Geral do. Tribunal de Contas da União, e dá 
outras providências. 

O p,residente da República, no uso da atribuição que lhe con­
fere o art. 55, item UI, da Constituição, decreta: 

Art. 1.0 Os atuais valores de vencimento, salário e provento 
do pessoal a.tivo e inativo da Secretaria-Geral do Tribunal de 

Art. 3.0 As diferenÇQ8 indivlduals de vencimento, salâr10 ou 
vantagem porventura PercebIdas por servidores incluídos no novo 
Plano de Class1f1cação de Oàrgos, são absorvlda.s pelo rea.justa­
mento concedido por este Decreto-leI, na lIleQ1la. base percentual 
estabelecida no capat do. art. 1.0 

Art. 4.0 A soma. da gratWcação por encargo de DireÇão ou 
Assistência IntermedIárias com. o vencimento ou salâr10 do servi-

. dord.es1gn.ado para exercer a correspondente função não poderá 
ultrapassar o valor do venc1m.ento ou saJário, acrescidO da Repre­
sentação Mensal, fixados para. o cargo em comissão ou função de 
confiança: integrante do Grupo Direção e ~oramento Supe-
riores a que estiver diretamente. subordinado. . 

Art. 5.Q Nas cálculos decorrentes da aplicação deste Decreto­
lei serão desprezadas as frações de cruzeiro, inclusive em relação 
aos descontos que incIdirem sobre o vencimento, sa.lárlo ou pro­
vento. 

_ .Art. 6.° O reajustamento de vencimentos. salários, gratifica­
çoes e proventos concedido· por e.<>te Decreto~lei vigora. a. partir de 
1.° de março de 1979. 

Art. 7.0 A despesa decorrente da apllcação deste Decreto-lei 
será. a.tendida à conta dos recursos orçamentários do Tribunal de 
Contas da U~. 

~t. 8.° Este Decreto-lei entra em vigor na data de sua pu_ 
bllcaçao, revogadas as disposições em contrário. 

Brasílla, 14 de fevereiro de 1979; 158.° da Independência. e 91.0 

da RepÚblica. - ERNESTO GEISEL - Armando Falcão. 

LEGISLAÇAO CITADA 

DECRETO-LEI N.o 1 .. 453, DE 6 DE ABRIL DE 1976 

Reajusta os vencimentos e s3.Iários dos servidores da 
Secretaria-Geral do Tribunal de Contas da União, e di 
outras providências. 
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Art. 7.0 Fiea tnstituida a. Gratificação de Atividade com a de­
finição, características e base de concessão estabelecidas no Anp.­
xo VII do DecretQ.-lei n.O 1.445 de 13 de fevereiro de 1976 não 
podendo servir de base .ao cá.lculo de qualquer vantagem, indeni­
~ação, desconto para 1nst1tulção de previdência. ou proventos. 

§ '1.0 A Grat1f1cação de que trata. este artigo é devida aos 
.servidores incluidos na. Categoria Ftmc10nal de Técn1co de Con­
trole Externo do Grupo Atividades de COntrole Externo e em. Cate­
SOri88 Func1ona1a do Grupo outras Atividades de Nivel Superior 
da Becretarla-Geral do 'l'I;1bunal de C~tas da União. 

§ 2.0 ,A percepção da. Grat1f1eação de Atividade sujeita o ser­
Vidor, sem exceção, ao mmlmo de 8 (o~) horaa diárias de tra­
balho. 

§ 3.0 A Grat1f1cação de Ativ1dad~ fica incluida. DO, conce1to 
de retribuição, para efeito do disposto no I 2.0 do art. 2.0 e no 
parágrafO único do art. 3.0 deste Decre~-le1. ................................. , ................................ . 

DECRETO-LEI ~.o 1.815, DE 3 DE MARÇO DE 1978 
...... oe ..... e.toe e saIárJosdoe lIIl'ridores da 

8eeNtuia-Gerlll do TID .... de Ccmtu da l1DJio, e dá 011-
RaI provtdênelaa. 

,O Pre&idente da Repúbl1ca, ~ uso da. atribul~ão que lhe con-
fere o 'azot. 55, item m, da Conat1W1ç§o, decreta: ' 

M. 1.0 011 atuais valorel de venc1mento, salário e provento 
do pesaoal ativo e inativo da Secretarla-Qeral do Tribunal de C~­
tas da Unlio, decorrentes da aplicação do Decre1b-lel n:.0 1.527, de 
10 de março de, 1977, aio reajustados em. 38% (tdD.ta e oito por 
cento). " 

ParágrafO único! Em decorrência do d1aPQSto Deste uttlO. o. 
vencimentos, salários e grat1f1cac;6ea do pe8lOal em atividade pu­
aa.m a vigorar com OI valores especificados nos Anexos II e XII do 
DeCfeto-Iei n.O 1.804, de 22 ,de fevereiro de 1978, atendido, CQID re­
ferência ao Anexo XII, o disposto no art. 7.° e seus parágrafOS. 
do Decreto-lel n.o 1.453, de 8 de abrU de 1978. 

Art.2.o Oaalárlo-familla puaa a ser·P8&'O na 1mpor.tI.Dcla de 
Cr$ 81,00 (oitenta e 1DD.Cl'UZe1rOI), por depeDdente, a partir ",e 
1.o ·de março de 1978. ' 

Art. 3.0 ncain alteradas, lia forma dOI arts. 4.° e 5.° do De­
creto-Ie1 n.O 1.~ de 22 de fevereiro de 1978 as escala.s de Refe-

rênclas que compõem as classes das Cwtegorias Fulnciona.1s inte­
grantes da Tabela. Permanente da Secreta.r1a-Geral do Tribunal de 
Contas da União, aplicando-se, no que couber, o diSposto no a.rtI.­
go 6.° . do aludido Decreto-leI. 

Art. 4.0 Aplica-se aos servidores da Secretaria-Geral do Tri­
bunal de Contas da. União o disposto no art. 8.0 do Decreto-lei 
n. o 1. 604, de 22 de fevereiro de 1978. 

Art. 5.° As diferenças individuais de vencimento, salárlo ou 
vantagem, porventura percebida.s por servidores inc1uidos no novo 
Plano de Classlflcação de Cargos; são, absorvidas pelo reajusta­
mento concedido por este Decreto-lei na mesma base pereentual 
estabelecida no capai do art. 1.a . 

Art. 8.0 Nos cá.lculos decorrentes da. aplicaÇão deste Decreto­
lei, serão- despre~adas as frações de c~iro inclusive em relação 
aos descontos que incidirem sobre o venc.tmento ou salárlo. 

Art. 7.0 O reajustamento de vencimentos, salários, gratwca.­
ções e proventos concedidos por este Decreto-le1 vigora a partir 
de 1.0 de março, de 1978. 

Alt. 8.0 A despesa decorrente da aplicação deste Decreto-lel 
será atendida à conta dos recursos orçamentár1os próprios do Tri­
bunal de Contas da União. 
. Art. 9.0. Este Decreto-lei entra em vigor na. data. de 811a pu-

blicação, revop.das as d1aposições em contrário. . 
BrasWa, 3de março de 1978; 157.° da Independência e 90.0 

da Repútilica. . . 

DECRETo-LEI N.o 1.660, DE 24 DE JANEIRO DE 1979 

Reajusta OI vencimeDtos e lIIlúiOI dos 1I8I.'VII10N1 .m 
do. Pocler Executivo, _. membnIJ da . Mallstratara e do 
TrJba.nal de Con'" da UDIio, e. dá 01ltras pI"OVI4êDaIu. 

... " , . " , ...... , . , , , , ... , . , ~ , . , , ......... " . ".". , " , " " " " . " .. " " " ..... " . " 
Art. 4.° . As c1assU das catesoÍ'las F1mc1onàJa lntegra.ntu elo 

Plano de Classificação de Cargos iDstituido pela Lei 0.0 5.MS, de 
10 dede2mbro de 1970. que pouuam, em sua estrutura lIlar1a1, 
88 Referênc188 3· e 4 da escala de que trata o .Anexo m do· De­
creto-lei n.o 1.804, de 1978, pa.ssa.m a iniciar-se na Referência 5 da 
escala constante do Anexo m. deate Deereto-Ie1. ............................ ' ............... ' ................... . 

ANEXO 1I 
(Parágrafo 1.° e 2.0 do a.rtI.go 1.0 do Decreto-iei n.O 1.660, de 24 janeiro de },979) 

ESCALA DE RE"miBUIQAO DOS 0ARQ()8 BM OOMISSAO, FuNÇOEB DE OONFIANÇA E FtJNQODS DE 
DmEÇAO ~ A.SSISTeNCIA IN'l'ERMImIABIAS,INCLUmAS NO PLANO DE, CLASSlFICAÇAO DE CARGOS 

DE QUE "I'RATA A LEI N. 5.645, DE 10 DE DEZEMBRo DE 1970 

Grupaa 

- D1reçio e Asessoramento 
Superiores 

- Direção e .Ms1atêncla 
Intermediárias 

Níveis 

DAB-8 
DAS-5 
DAS-4 
DAS-3 
DAS-2 
DAS-1 

COrrelação 4:Om 
Categorias de 
Nlvel Superior 

DAI-3 
DAI-2 
DAI-1 

Oorrelação com 
Categorias de 
'Nível Médio 

DAI-3 
DAI-2 
DAI· 1 

Vene1mento 011 
SaIár10 Mensal 

~-----
_50~2s2,oo 

45.208,00 
42.897,00 
36.418,00 
32.850,00 
27.827,00 

6.279,00 
4.771,00 
3.76'1,00 

3.767,00 
3.264,00 
2.511,00 

Representação 
Mensal 

80% 
55% 
50% 
45% 
35% 
20% 
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ANEXO 1I1 

(Parágrafo 2.0 do artigo 1.0 do Decreoo-lel n.o 1.660, de 24 de JaneIro de 1979) 

ESCALA .DE VENCIMENTOS E BALARIaS, E RESPECTIVAS REFER.eNCIAS, lX)S OARGOSE EMPREGOS 
PERMANENTES INCLU1DOS NO PLANO DE CLASSIFICAQAO DE. CARGOS, DE QUE TRATA A LEI 

N.o 5.645, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1970 

Valor Mensal Valor Mensal 
de Vencimento Beferên- de Vencimento Beferên-

ou salário elas ou Salário elas 
crS Cr$ 

33.434,00 57 16.079,00 42 
31.840,00 56 15.314,00 41 
30.325,00 55 14.583,00 40 
28.884,00 54 13.890,00 39 
27.,507,00 53 13.227,00 38 
26.199,00 52 12.601,00 37 
24.949,00 51 11.999,00 36 
23.780,00 50 11.429,00 35 
22.8S1,oo -ti 10.886,00 34 
21.553,00 48 10.367,00 33 
20.525,00 47 9.874,00 32 
19.545,00 46 9.403,00 31 
18.614,00 45 8.951,00 30 
17.731,00 44 8.524,00 29 
16.882,00 a 

o SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - De acordo com as in­
dicações das Lideranças e nos termos do § 19. do art. 99 do Regimento 
Comum, ficam assim constituídas as Comissões Mistas incumbidas 
de emitir pareceres sobre as matérias: 

MENSAGEM N9 29, DE.l979-CN 

Pela Aliança Renovadora Nacional - Senadores Aderbal Ju­
rema, Affonso Camargo, Dinarte Mariz, Helvídio Nunes, Jessé Frei-

. re, Lomanto Júnior, Mendes Canale, Tarso Dutra, Moacyr Dalla, 
Saldanha Derzi e João Bosco e os Srs. Deputados Brabo de Carva­
lho, Melo Freire, Louremberg Rocha, Francisco de Castro, Adauto 
Bezerra e Francisco Benjamim. 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro - Deputados Mário 
Moreira, Jorge Paulo, Daniel Silva, Hildérico de Oliveira e José Ma· 
ria de Carvalho. 

MENSAGEM N9 30, DE 1979-CN 

Pela Aliança Renovadora Nacional - Senadores Arnon de 
Mello, Henrique de La Rocque, Jorge Kalume, Jutahy Magalhães, 

Valor Mensal Valor Mensal 
de Vencimento Referên- de Vencimento Beferên-

ou Salário eias ou Salário elas 
Cr$ CrS 

8.117,00 28 4.103,00 14 
7.729,00 27 3.906,00 13 
7.362,00 26 3.719,00 12 
7.011,00 25 3.542,00 11 
6.676,00 24 3.376,00 10 
6.357,00 23 3.215,00 9 
6.056,00 22 3.059,00 8 
5.768,00 21 2.913,00 7 
5.492,00 20 2.776,00 6 
5.229,00 19 2.641,00 5 
4.984,00 18 2.'517,00 .. 
4.748,00 17 2.398,00 3 
4.522,00 16 2.286,00 2 
4.307,00 15 2.178,00 1 

Lenoir Vargas, Lomanto Júnior, Raimundo Parente, Almir Pinto, 
Mendes Canale, Luiz Cavalcante, Milton Cabral e os Srs. Depu­
tados Rafael Faraco, Honorato Viana. Batista Miranda, Jamel Ceci- ' 
lio, Lúcio Cioni e Ary Alcântara. 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro - Deputados 
Raimundo Urbano, Lúcia Viveiros. Luiz Leal, Mendes de Melo e 
Walter Silva. 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - As Comissões, nos 
termos do art. 110 do Regimento Comum, terão o prazo de 20 dias 
para apresentar os pareceres, que concluirão pela apresentação de 
projetos de decreto legislativo aprovando ou rejeitando o respectivo 
decreto-lei. 

A convocação de sessão destinada à apreciação de cada matéria 
será feita após a publicação e distribuição de avulsos do parecer 
competente. 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Está encerrada a sessão. 

( Levanta-se a sessão às J J horas e 20 minutos,) 

ATA DA 44'SESSÃO CONJUNTA, EM 17 DE ABRIL DE 1979 
l' Sessão Legislativa Ordinária, da 9" Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. LUIZ VIANA 

ÀS 18 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Evan­
dro Carreira - João Bosco - Raimundo Parente - Gabriel Her­
mes - Jarbas Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La 
Rocque - José Sarney- Alberto Silva - Bernardino Viana - Hel­
v~dio Nunes - Almir Pinto - Mauro Benevides - Agenor Maria 
- Dinarte Mariz - Cunha Lima - Humberto Lucena - Milton 
Cabral - Aderbal Jurema - Marcos Freire - Nilo Coelho - Ar­
nom de Mello - Luiz Cavalcante - Teotônio Vilela - Gilvan Ro­
cha - Lourival Baptista - Passos Pôrto - Jutahy Magalhães -
Lomanto Júnior - 'Luiz Viana - Dirceu Cardoso - Moacyr Dalla 
- Amaral Peixoto - Nelson Carneiro - Itamar Franco - Murilo 
Badaró - Tancredo Neves - Amaral Furlan- Franco Montoro­
Orestes Quércia - Benedito Ferreira - Henrique Santillo - Láza-

ro Barboza - Gastão Müller - Vicente Vuo'lo - Affonso Camar· 
go - Leite Chaves - Evelásio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir 
Vargas -Pedro Simon. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluizio Bezerra - MDB; Amilcar de Queiroz - ARENA; 
Geraldo Fleming - MDB; Nabor Junior - MDB; Nosser Almeida 
- ARENA;Wildy Vianna - ARENA. 

Amazonas 

Joe\ Ferreira - MDB; Josué de Souza - ARENA; Mário 
Frota - MDB; Rafael Faraco - ARENA; Ubaldino Meirelles .­
ARENA; Vivaldo Frota - ARENA. 
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Pará 

Antonio Amaral - ARENA; Brabo de Carvalho - ARE;NA; 
Jader Barbalho - MOB; João Menezes - MOB; Jorge Arbage -
ARENA; Lúcia Viveiros - MOB; Manoel Ribeiro - ARENA; 

. Nélio Lobato - MOB; Osvaldo Melo - ARENA; Sebastião 
Andrade - ARENA. 

Maranhio 

Edison Lobão - ARENA; Edson Vidigal - ARENA; 
Epitácio Cafeteira - MOB; Freitas Oiniz - MOB; João Alberto -
ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Rocha­
ARENA; Magno Baéelar- ARENA; Marão Filho - ARENA; 
Nagib Haiekel- ARENA; Victor Trovão - ARENA; Vieira da 
Silva - ARENA. 

'1 

Plaui 

Carlos Augusto ~ ARENA; Correia Lima - ARENA; Hugo 
Napoleão - ARENA; Joel Ribeiro - ARENA; Ludgero Raulino 
- ARENA; Milton Brandão - ARENA; Paulo Ferraz -
ARENA; Pinheiro Machado - ARENA. 

Ceará 

Adauto Bezerra - ARENA; Antônio Morais - MOB; 
Cesário Barreto - ARENA; Claudino Sales - ARENA; Çláudio 
Philomeno - ARENA;. Evandro Ayres de Moura - ARENA; 
Figueiredo Correia - .MOB; Flávio Mareílio - ARENA; Furtado 
Leite ~ ARENA; Gomes da Silva - ARENA; Haroldo Sanford -
ARENA; Iranildo Pereira - MOB; Leorne Belém - ARENA; 
Manoel Gonçalves - MOB; Marcelo Linhares - ARENA; Mauro 
Sampaio - ARENA; Ossian Araripe - ARENA; Paulo Lustosa -
ARENA; Paulo Studart - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antonio Flor.êncio- ARENA; Carlos Alberto - MOB; 
Ojalma Marinho - ARENA; Henrique Eduardo Alves - MOB; 
João Faustino - ARENA;· Pedro Lucena - MOB; Vingt Rosado 
- ARENA; Wanderley Mariz - ARENA. 

. Parafba 

Ademar Pereira - ARENA; Álvaro Galdêncio- ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo 
Lafayette - MOB; Carneiro Arnaud - MOB; Ernani Satyro -
ARENA; Joacil Pereira - ARENA; Marcondes Gadelha - MOB; 
Oetacílio Queiroz - MOB; Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA; Augusto Lucena - ARENA; Carlos 
Wilson - ARENA; Cristina Tavares - MOB; Fernando Coelho -
MOB; Fernando Lyra - MOB;Geraldo Guedes - ARENA; 
Inocêncio Oliveira - ARENA; João Carlos de Carli - ARENA; 
Joaquim Coutinho - ARENA; Joaquim Guerra - ARENA; José 
Carlos Vasconcelos - MOB; José Mendonça Bezerra - ARENA; 
Josias Leite - ARENA; Marcus Cunha - MOB; Nilson Gibson -
ARENA; Oswaldo Coelho - ARENA; Pedro Corrêa - ARE~A; 
Ricardo Fiuza - ARENA; Roberto Freire - MOB; Sérgio'Murilo 
-MOB. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - ARENA; Antonio Ferreira -ARENA; 
Oivaldo Suruagy - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; José 
Costa - MOB; Mendonça Neto -:. MOB; Murilo Mendes -' 
ARENA. 

Sergipe 

Adroaldo Campos Filho ~ ARENA; Celso Carvalho -
ARENA; Francisco Rollemberg'- ARENA; Jackson Barreto ...:.... 
MOB: Tertuliano Azevedo - MOB. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Angelo Magalhães -
ARENA; Carlos Sant'Anna - ARENA; Ojalma Bessa - ARENA; 
Elquisson Soares - MOB; Fernando Magalhães - ARENA; 
Francisco Benjamin- ARENA;. Francisco Pinto ~ MOB; 
Henrique Brito - ARENA; Hilderico Oliveira - MOB; Honorato 
Vianna ---:. ARENA; Horácio Matos - ARENA; Jorge Vianna -
MOB; .José Amorim - ARENA; José Penedo - ARENA; Leur 
Lomanto - ARENA; Manoel Novaes - ARENA; Marcelo 
Cordeiro - MOB; Menaildro Minahim - ARENA; Ney Ferreira 
- MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; Prisco Viana -
ARENA; Raimundo Urbano - MOB; Rômulo Galv.ão -
ARENA; Roque Aras - MOB; Ruy Bacelar - ARENA; Stoessel 
Dourado - ARENA; Theódulo de Albuquerque - ARENA; 
Ubaldo Oantas - ARENA; WiÍson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Belmiro Teixeira - ARENA; Feu Rósa - ARENA; Gerson 
Camata - ARENA; .I:.uiz Baptista - MOB;' Mário Moreira -
MOB; Max Mauro - MOB; Theodorico Ferraço - ARENA; 
Walter de Prã -:. ARENA. 

Rio de Janeiro . 

Alair Ferreira ~ ARENA;' Alcir Pimenta - MOB; Álvaro 
Valle - ARENA; Amâncio de Azevedo - MOB; Benjamim Farah ' 
- MOB; Celso Peçanha.;...., MOB; Oaniel Silva - MOB; Oarcílio 
Ayres - ARENA; Daso Coimbra - ARENA; Oélio .dos Santos -
MOB; Edison Khair - MOB; Felippe Penna - MOB; Florim 
Coutinho -MOB; Hydekel Freitas - ARENA; Joel Lima -
MOB; JoeI Vivas - MOB; JG de Araújo Jorge - MOB; Jorge 
Cury - MOB; Jorge Gal!la - MOB; José Frejat ~ MOB; José 
Maria de Carvalho - MOB; José Maurício - MOB; José Torres -
MOB; Lázaro Carvalho - MOB; Léo Simões - MOB;Leônidas 
Sampaio - MOB; Lygia Lessa Bastos· - ARENA; MarcelIo 
Cerqueira - MOB; Marcelo Medeiros - MOB; Mârcio Macedo -
MOB; Miro. Teixeira - MOB; Modesto da Silveirà - MOB; 
Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima - MOB; Paulo Rattes­
MOB; Paulo Torres - ARENA; Pedro Faria - MOB; Peixoto 
Filho - MOB; Péricles Gonçalves.;.... MOB; Rubem Oourado -

. MOB; Rubem Medina - MOB; Saramago Pinheiro - ARENA; 
. Simão Sessim - ARENA; Walter Silva - MOB. 

Minas Gerais 

. Aécio Cunha - ARENA; Antônio Oias - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves ~ ARENA; Bias Fortes _ 
ARENA; Bonifácio de Andrada - ARENA; Carlos Cotta _ 
MOB; Castejon Branco ~ ARENA; Christóvam Chiaradia _ 
ARENA; Oario Tavares - ARENA; Oelson Searano - ARENA­
Edgard Amorim - MOB; Edilson Lamartine - ARENA- Fued 
Oib - MOB; Genival Tourinho - MOB; Hélio Gar~ia _ 
ARENA; Homero SaIltos'- ARENA; Hugo Cunha - ARENA; 

. Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel- ARENA; Jairo 
Magalhães - ARENA; João Herculino -...:... MOB; Jorge Ferraz -
MOB; Jorge Vargas - ARENA; José Carlos Fagundes - ARENA; 
Juarez Batista - MDB; Júnia Marise - MOB; Leopoldo Bessone 
- MDB; Luiz Bacarini - MDB; Luiz Leal - MOB; Magalhães 
Pinto - ARENA; Melo Freire - ARENA; Moacir Lopes -
ARENA; Navarro. Vieira Filho - ARENA; Newton Cardoso -
MOB; Nogueira de Rezende - ARENA; Pimenta da Veiga _ 
MOB; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo - MOB; 
Ronan Rito - MOB; Rosemburgo Romano -' MOB; Sérgio, 
Ferrara - MOB; Sílvio Abreu Jr. - MDB; Tarcísio Oelgado -
MOB; Telémaco Pompei - ARENA; Vicente Guabiroba .,-­
ARENA. 
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SioPaulo 

Adalberto Camargo - MOB; Adhemar de Barros Filho -
ARENA; Airton Sandova!. - MOB; Airton Soares - MOB; 
~lcides Franciscato - ARENA; Alberto Goldman - MOB; Antô­
nio Morimoto - ARENA; Antônio Russo - MOB; Antônio' 
Zacharias - MOB; Athiê Coury - MOB; Audá1io Oantas .­
MOB; Aurélio Peres - MOB; Baldacci Filho - ARENA; Benedito 
Marcílio - MOB; Bezerra de Melo - ARENA; Caio Pompeu­
ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso Alves - MOB; 
'Cardoso de Almeida - ARENA; Carlos Nelson - MDB; Castro 
Coimbra - MOB; Del Bosco Amaral - MDB; Oiogo Nomura -
ARENA' Erasmo Oias - ARENA; Flávio Chaves - MOB; 
Francisc~ Leão - MOB; Francisco Rossi - ARENA; Freitas 
Nobre - MOB; Gióia Junior - ARENA; Henrique Turner.­
ARENA; Herbert Levy - ARENA; Horácio Ortiz - MOB; Israel 
Oias-Novaes - MOB; layro Maltoni - MOB; 10ão Arruda -
MOB; loão Cunha - MOS; Jorge Paulo..;.. MOB; José Camargo­
MOB; Maluly Netto - ARENA; Mário Hato - ~DB; Nat~lGale 

- MOB; Octacílio de Almeida - MOB; OctávIo Torrecllla -
MOS' ,Pacheco Chaves - MDB; Pedro Carolo - ARENA; Ralph 
Biasi ~ MOB; Roberto Carvalho - MDB; Ruy Côdo - MDB; 
Ruy Silva - ARENA; Salvador Julianelli - ARENA; Samir 
Achoa - MOB; Santilli Sobrinho - MOB; Tidei de Lima - MDS; 
Valter Garcia - MOB. 

Golá 

Adhemar. Santillo - MOS; Anísio de Souza - ARENA; 
Fernando Cunha - MOB; Francisco Castro - ARENA; Genésio 
de Barros - ARENA; Hélio Levy - ARENA: Iram S,araiva -
'MOB; Iturival Nascimento - MOB; Jamel CecOic - ARENA; 
José de Assis - ARENA; José. Freire - MDB; Paulo Borges -
MOB; Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira Campos -
ARENA. 

, Mato GrollO 

Afro Stefanini- ARENA; Bento Lobo - ARENA; Carlos 
Bezerra - MOB; Cristino Cortes - ARENA; Gilson de Barros -
MOB; Júlio Campos - ARENA; Louremberg Nunes Rocha -
ARENA; Milton Figueiredo - ARENA. 

Mato GrOllO do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MOB; Leite Schimidt -
ARENA; Levy Oias - ARENA; Rubem Figueiró - ARENA; 
Walter de Castro - MOB. 

Paraná 

Adolpho Franco -.ARENA; Adriano Valente - ARENA; 
Álvaro Dias - MOB; Alípio Carvalho - ARENA; Amadeu Geara 
- MOB; Antonio Annibelli - MOB; Antonio Mazurek -
ARENA; Ari Kffuri - ARENA; Arnaldo Busato - ARENA; Bor­
ges da Silveira - ARENA; Braga' Ramos. - ARENA; Ernesto 
Oall'Oglio - MOB; Euclides Scalco - MOB; Heitor Alencar 
Furtado - MOB; Hélio Ouque - MOB; Hermes Macedo -
ARENA; Igo Losso - ARENA; halo Conti - ARENA; Lúcio 
Cioni - ARENA; Mário Stamm - ARENA; Maurício Fruet -
MOB; Nivaldo Kruger - MOB; Norton Macedo - ARENA; 
Olivir Gabardo - MOB; Osvaldo Macedo - MOB; Paulo Pimen­
tel - ARENA; Pedro Sampaio - ARENA; Roberto Galvani -
ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior - MOB; Vilela de Magalhães 
- ARENA; Walber Guimarães - MOB; Waldmir Belinati -
MOB. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino Rosa' - ARENA; 
Arnaldo Schmit~ Júnior - ARENA; Artenir Werner - ARENA; 
Ernesto de Marco - MOB; Evaldo Amaral- ARENA; Francisco 
Libardoni - MOB; João Linhares - ARENA; Juarez Furtado -

MOB; Luís Cechinel- MOB; Mendes de Melo - MOB; Nelson 
Morro - ARENA; Pedro Collin - ARENA; Pedro Ivo - MOB; 
Victor Fontana:"'" ARENA; Walmor de Luca - MOB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alcebiades de Oliveira 
ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo Fagundes - MOB; 
Alexandre Machado - ARENA; Aluizio Paraguassu - MOB; 
Cardoso Fregapani - MOB; Carlos Chiarelli - ARENA; Carlos 
Santos - MOB; Cid Furtado - ARENA; Cláudio Strassburger -
ARENA; Darcy Pozza - ARENA; Eloar Guazzelli - MOB; Eloy 
Lenzi - MDB; Emídio Perondi -- ARENA; Fernando Gonçalves 
- ARENA; Getúlio Dias - MDB; Hugo Mardini - ARENA; 
Jairo Brum - MOB; João Gilberto .. MOB; Jorque Uequed -
MOB;lúlio Costamilan - MOB; Lidovino Fanton - MOB; 
Magnus 'Guimarães - MOB; Nelson Marchezan - ARENA; 
Odacir Klein - MDB; Pedro Germano ~ ARENA; Rosa Flores -
MOB; Telmo José Kirst - ARENA; Túlio Barcelos - ARENA; 
Waldir Walter - MDB. 

Amap' 

Antônio Pontes - MDB; Paulo Guerra - ARENA. 

Rondônia 

Isaac Newton -.; ARENA; Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA; Júlio Martins - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - As . listas de presença 
acusam o comparecimento de 54 Srs. Senadores e 407 Srs. Depu­
tados. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, 
concedo a palavra ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MOB - RJ. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, não fora o medo, o pâ­
nico que já.se apossa da laboriosa população da Baixada Fluminen­
se - quatro milhões de habitantes desprotegidos, sem defesa do seu 
patrimônio e das suas próprias vidas, dado o agravamento do índice 
decriminalidade - e hoje, para complementar, o Jomal do Brasil, 
na página 23, publica: "Rejeito Atômico de Angra Será Depositado 
na Baixada". E vem o noticiário: ' 

"Os rejeitos radioativos de baixa atividade - aqueles 
cuja radioatividade desaparece em pouco tempo - produzi­
dos pelas usinas nucleares brasileiras serão armazenados 
numa área de 300 mil metros' quadrados localizada na 

,Baixada Fluminense." , 
São quatro milhões de habitantes, e ninguém é ouvido. 

Sabemos que na Alemanha a parede que protege o reator tem 1,80 
m mas os técnicos brasileiros acharam que era muita coisa e fizeram 
ado nosso reator com 70 cm. E agora vão escolher como cobaia o 
povo da região que represento nesta Casa. Quatro milhões de 
cobaias! Não ê possível. 

E prossegue o noticiário: 
"O Sr. Hervásio de Carvalho afirmou que a solução 

escolhida para o armazenamento dos rejeitos radioativos 
de baixa atividade "é caríssima em comparação com o que 
se faz nos Estados Unidos", porque "precisamos ter todas 
as garantias da maior segurança". Os estudos sobre esses 
depósitos estão sendo feitos pela CNEN em conjunto com 
a FEEMA - Fundação Estadual do Meio Ambiente." 

Na mesma página, nota-se a preocupção da CPI do Acordo 
Nuclear, do Senado Federal: 

"O empresário Norberto Odebrecht, presidente da 
Construtora Norberto Odebrecht SI A, de Salvador, será 
ouvido hoje, às 10 h, na CPI do Senado que investiga o 
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Acordo Nuclear e as condições de construção da Central 
Nuclear de Angra. 

O encontro do presidente daquela construtora com o 
Senador Dirceu Cardoso (MDB - ES), o membro da CPf 
que tem mostrado maior interesse no aclaramento das 
condições em que as obras de Angra 2 e 3 foram adjudica­
das à Odebrecht, vem sendo esperado com grande expectati-
va." . 

. Sr. Presidente, se o Senado Federal está preocupado, mais 
amda estamos nós, da Baixada, onde vai ser armazenado o rejeito. 
Porque sabemos que essas .preocupações tomadas na Alemanha e 
nos Estados Unidos são consideradas exageradas pelos nossos técni-
cos - de 1,80 passou-se para 60, 70. ' 

~ o que quero deixar registrado ao ler esta notícia. Trata-se de 
protesto de quatro milhões de habitantes contra esse abuso, esse 
atentado, essa ameaça a suas vidas. 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Braga Ramos. 

. . O SR. BRAGA RA.MOS (ARENA - PRo Pronuncia o seguin­
te discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, na sessão de ama­
nhã apresentarei à Câmara dos Deputados proposição que manda 
contar o tempo de mandato de prefeitos municipais para fins de apo­
sentadoria. Não se despenderá muito esforço para justificar este pro;. 
jeto de lei. ~. 

. Aos funcionários públicos federais, estaduais ou municipais que 
tiveram de afastar-se dos seus cargos para exercerem mandátos eleti­
vos, a lei mandou contar os anos de mandato para fins de aposenta-
doria. ' 

Por que terá assim procedido? Provavelmente, para compensá­
los de prejuízos financeiros, pois vedada lhes é a acumulação de car­
gos. -

Ficaram à margem dessa concessão os Prefeitos, talvez porque, 
I na estrutura dos quadros administrativos do País, não há como in­

cluí-los: nem são funcionários públicos, nem deixam de ser. Se em 
torno deste fato se poderá polemizar, ninguém, no entanto, poderá 
negar-lhes a condição de servidores públicos, escolhidos por voto po­
pular, para gerir os negócios da comunidade municipal. No meu en­
tender, as.expressões funcionário público e servidor público não são 
sinônimos. Ousaria dizer que todo o funcionário público é servidor 
público, mas a recíproca não é verdadeira. Seria necessário consa­
grar de vez a expressão que designe a função pública; não o serviço 
público, evitando-se neologismos que só conseguem gerar confusão. 
E os exemplos são muitos, se quisesse ilustrar o que digo. Bastaria re­
cordar o caso dos autárquicos, até hoje insolúvel e controvertido. 

Não se compreende a marginalização dos Prefeitos, os quais, 
n~o raro, de~xam seus negócios, mais lucrativos e rendosos, par'a ser­
vir a comumdade e, quando finda o mandato, somam aos prejuízos 
de ocupações anteriormente exercidas e suspensas também preciosos 
anos c~msagrados ao serviço público, em regime de dedicação exclu­
siva e tempo integral. 

Impedidos de recolher a parte do patrão aos cofres da Previdên­
cia com recursos da Prefeitura, teriam que recolher o total da contri­
buição para se habilitarem a todos os benefícios previdenciários. 

Percebendo baixos vencimentos, nada recolhem e ficam desas­
sistidos e prejudicados, à margem de direitos a outros garantidos em 
situação mais ou menos análoga. ' 

Dessa forma, o projeto que apresentarei quer isentá-los, en­
quanto prefeitos, de qualquer contribuição à Previdência Social e 
garantir-lhes contagem do tempo de mandato para fins de aposenta­
doria, exclusivamente. 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Concedo a palavra ao 
Sr. Deputado Marcelo Cerqueira. 

\ 

O SR. MARCELO CERQUEIRA (MDB - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, no dia 22 

de março a Deputada Estadual emedebista Heloneida Studart fez 
um pronunciamento na Assembléia do Rio de Janeiro que assim co­
meçava: "Quinze anos de arbítrio deram ao empresariado deste País 
uma fantasia de onipotência que os leva até a demitir diretores do 
Sindicato ou a descumprir decisões da Justiça do. Trabalho, como 
acaba de acontecer em Bloch Editores" . 

Esse tom do pronunciamento da Deputada, Jornalista e Escrito­
ra Heloneida Studartem defesa dos seus companheiros de profissão, 
os jornalistas Gumercindo Pedrosa Filho e Paulo Cesar Araújo, pu­
nidos por aquela empresa, apesar do seu mandato sindical, por mili­
tarem na campanha salarial e distribuírem o jornal' do sindicato na 
redação. 

O discurso da parlamentar do MDB não tinha uma única refe­
rência pessoal, não continha injúria ou agressão aos patrões para os 
quais traba:lhou na redação da Manchete durante sete anos, com seu 
extraordinário talento e senso de' responsabilidade. 

A resposta, lamentavelmente, assinada pelo Sr. Adoltbo Bloch, 
circula atualmente nas dependências deste Congresso, sob a forma 
de um opúsculo denominado A Verdade dos Fatos. mas que poderia 
ser intitulado A Mentira das Versões. Nela a preocupação principal 
é delatar os Jornalistas Ivan Alves, Argemiro Ferreira, o filho de 
Ivan Alves e a própria Heloneida Studart, menos à comuriidade dos 
Parlamentares do que àqueles órgãos que, na sombra, costumamne­
gar atestado de ideologia aos que prcisam trabalhar, costumam ne­
gar emprego aos que não pensam como eles. Ali existe também a 
preocupação' de apresentar Heloneida como uma mulher sem cará­
ter, capaz de ser pressionada por quem quer que seja. Ela, que à fren­
te do seu Sindicato, o Sindicato das Entidades Culturais, em 1969, 
resistiu, isso sim, a todas as pressões do regime e acabou sendo desti­
tuída pela Portaria nl' 82, de 12 de março de 1969, do Ministério do 
Trabalho, sem abrir mão de sua luta contra o arrocho salarial. Ela, 
que trabalhou na Manchele por ocasião de sua candidatura, enco­
mendou todos os panfletos de sua campanha democrática a uma 
modesta gráfica da Rua 24 de Maio, de onde também fui cliente e 
ainda nem sequer acabou de pagár a sua dívida. 

Diz o Sr. Adolpho Bloch que Heloneida foi obrigada pelos au­
tênticos do MDB a assinar o manifesto em que protestávamos con­
tra a demissão arbitrária de oito Jornalistas de sua empresa, por oca­
sião da campanha salarial. ~ falso. Ela foi, isso sim, uma das últimas 
a assiná-lo, pois, até o fim do prazo, acreditou ser o Sr. Bloch capaz 
do gesto huma!lo de readmitir os demitidos. Assinou quando reco­
nheceu o seu equívoco e constatou a prevalecência da arbitrarieda­
de, do terrorismo, do desrespeito na conduta de Bloch Editores. 

Seu pronunciamento na Assembléia não foi obrido por exigên­
cias do Sindicato dos Jornalistas, mas feito espontaneamente por 
considerar, esse pronunciamento, seu dever político, sendo ela uma 
parlamentar, jornalista militante, solidária, portanto, com os seus 
colegas de categoria. . 

Protesto, desta tribuna, contra o teor desse opúsculo, um texto 
de pura delação e desequilíbrio psicológico. 

Sou contra todas as formas de autoritarismo e autoritários de 
todos os tempos. 

E quero terminar fazendo minhas as verdadeiras palavras de 
Heloneida Studart: "Quinze anos de arbítrio deram ao empresaria­
do deste País a fantasia da. onipotência". Fantasia que breve há de 
dissipar, à medida que conquistamos a Democracia. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Tem a palavra o Depu­
tado Walter Silva. 

O SR. WALTER SILVA (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, o Imposto de Ren­
da na fonte está-se tornando no Brasil em uma fonte de inquietação 
social, tal a carga tributária que enseja, pesada, injusta e insuportá­
vel, sobre os assalariados, tornando até mesmo ineficaz- o pequeno 
aumento salarial que algumas categorias sociais ,obtêm através de 
dissídios coletivos, que, na verdade, nunca repõem o poder de com­
pra perdido com a inflação. 
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Além de se constituir num absurdo definir-se como renda tribu­
tável o salário que é produto do trabalho e não do capital, no Brasil 
essa sistemática tributária tem servido para abusos, tal como aconte­
ceu recentemente quando o Govern.o majorou em mais 5% a alíquo­
ta do Imposto de Renda retido na fonte dos assalariados, deixando 
incólume a grande renda dos capitais. E isso à guisa de criar um Fun­
do contra as calamidades, quando a lei básica orçamentária do País 
já prevê solução com a possibilidade de abertura deum crédito adi­
cional extraordinário, ad referendum do Congresso Nacional. 

No ano passado o atual Ministro do Planejamento, Sr. Mário 
Henrique Simonsen, prometeu à Nação uma reformulação desse tri­
buto, a fim de atenuar as suas gritantes e reconhecidas injustiças, 
mas, até hoje, nada foi feito. A promessa do então Ministro da Fa­
zenda não foi cumprida .. Resta saber se o atual, Sr.'. KaÍ'los 
Rischbietter, irá fazê-lo, dando ao assunto o tratamento reclamado. 

Estamos çobrando a promessa e ao mesmo tempo aprofundan­
do o estudo da matéria para voltarmos a esta tribuna, já agora com 
soluções a serem apontadas, à luz da legislação vigente - o Código 
Tributário Nacional e a legislação tributária pertinente, a jurispru­
dência e a doutrina, além da matéria fática colhida no nosso cotidia­
no, para mostrar que há que se reparar tantos erros nessa modalida­
de de tratamento fiscal em detrimento dos assalariados e em benefi­
cio dos detentores de grandes rendimentos do capital. 

Voltaremos, pois, ao assunto! . 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Tem a palavra o Sr. 
Deputado Edson Vidigal. . 

O SR. EDSON VIDIGAL (ARENA - MA. Pronuncia0 
seguinte discurso.). - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, a censura é 
um tema sobre o qual as pessoas, na maioria das vezes, se recusam a 
examinar de maneira mais profunda. E assim o fazem ou por precon­
ceito, ou por comodismo. Há os que entendem que ela deve ser 
simplesmente revogada, extirpada das leis do País, como se fosse 
possível extinguir no papel um fato social inerente à nossa própria 
condição humana, entra·nhado em nosso comportamento social. 

Há também os que, embora reconhecendo que a censura é uma 
realidade social, se recusam a discuti-la, preferindo uma posição 
cômoda que a nada conduz. Ora, ser a favor simplesmente, ou ficar 
comodamente sendo contra não basta. É preciso diséutir a censura 
neste País. É necessário definHa, pautar-lhe os rumos, de modo que 
a ela não se perca como instrumento estatal de preservação da moral 
e· dos bons costumes e não se transforme em arma política, sufocan­
do manifestações legítimas da criatividade humana. 

Assim, Sr. President~, estamos há dias, no Parlamento, pedindo 
o apoiamento dos companheiros para uma proposta de Emenda à 
Constituição que pretende abrir, concretamente, o debate sobre o as­
sunto. Não podemos ficar na comodidade, esperando que todas as 
iniciativas e proposições surjam do Poder Executivo; precisamos ofe­
recer ao País a nossa contribuição, que não deve ser apenas 
homologatória, mas ativa, participante. 

O Executivo, por exemplo, está examinando, ao que dizem os 
jornais, o problema da censura. Devemos ficar sossegadamente 
aguardando que algum dia nos chegue um projeto do Executivo. ou 
devemos. de logo, abrir o debate para uma contribuição mais 
democrática? Propor Emenda à Constituição é uma faculdade que 
nos cabe. 

A propósito, Sr. Presidente, o Jornal do Brasil. em sua edição de 
ontem, abordou, em editorial, o problema da censura e o fez de 
maneira lúcida, razoável, sem preconceitos, sem paixões. Defende, 
como nós, a idéia da descentralização e levanta nesse sentido 
argumentos respeitáveis. É a íntegra desse editorial, sob o título 
"Mais Luz", que passamos às mãos de V. Ex', pedindo que seja 
dado como li~o, para o conhecimento geral do Congresso. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. EDSON 
VlDIGAL EM SEU DISCURSO: 

MAIS LUZ 

Um grupo de cineastas recebeu do Ministro da Justiça a confir­
mação de que a censura às suas produções será apenas classificatória 
- isto é, estabelecendo limites de idade .-:. deixando de existir a 
censura interditória, que levou os brasileiros a assistirem Laranja 
Mecânica com 10 anos de atraso. 

Dá-se, assim, um passo na direção oposta à indigência cultural 
em que estivemos ameaçados de soçobrar, e que ia assumindo 
proporções alucinatórias através de medidas como a censura prévia 
a livros vindos do exterior. Esta última determinação ainda não foi 
expressamente removida - o que mostra a quantidade de. entulho 
obscurantista que espera remoção, e que continua a obstruir, para ci­
tar apenas um exemplo, ,a produção teatral. Mas por pequenas 
aberturas, um ambiente passa das trevas para a meia-luz; e mesmo à 
luz escassa se enxerga melhor do que nas trevas o que resta a fazer. 

No atalho por onde enveredou o Ministério da Justiça poderia­
se pensar, desde já, em levar a cabo a proposta da Emenda Constitu­
cional, de autoria do Deputado· Edson Vidigal, que descentraliza a 
atividade censória no Pais. A censura centralizada, com efeito, é 
simples intromissão autoritária no que uma comunidade entende 
que se pode ou não permitir -decisão que está ligada à evolução 
dos costumes, necessariamente especifica de cada região cultural e 
geográfica - e é tanto mais inepta quanto se sabe que o Brasil de 
hoje é um prodigioso mosaico de estágios culturais: ao perfeito cos­
mopolitismo de centros como Rio de Janeiro e São Paulo contrapõe­
se a existência de zonas de real subdesenvolvimento material e cultu­
ral. 

Esse contraste, entretanto, não deve ser explorado pelos que 
temem a regionalização como porta aberta para a manutenção, em 
certos pontos do País, de bolsões de obscurantismo. A eficácia bem 
conhecida dos meios atuais de comunicação de massa agiu como 
nivelador que impede excessivas discrepâncias de visão do mundo; 
sem conseguir, por conta disso, anular as características regionais 
que devem fazer de cada comunidade o melhor juiz em matéria de 
costumes e padrões de moral. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Não há mais oradores 
inscritos para o período de breves comunicações. (Pausa.) 

Esgotou-se a 7 de abril corrente o prazo previsto no § 3'? do 
art. 59 da Constituição para deliberação do Congresso Nacional 
sobre o Projeto de Lei da Câmara n~ 106, de 1977 (n'? 746/75. na 
origem), que estabelece normas de garantia para os consumidores de 
veículos automotores e respectivos componentes, regulamenta a dis­
tribuição desses produtos, e dá outras providências, vetado em sua 
totalidade. 

A matéria constou da ordem do dia em duas sessões sem que 
fosse votada por falta de quorum. . 

Nos termos do § 49 do referido artigo, o veto é considerado 
mantido. 

A Presidência fará a devida comunicação ao Senhor Presidente 
da República. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Para leitura das, 
Mensagens Presidenciais n9s 31 e 32, de 1979-CN, referentes aos 
Decretos-leis n9s 1.670 e 1.671, de 1979, a Presidência convoca 
sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 11 horas, neste plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Sobre a mesa, requeri­
mentos que serão lidos pelo Sr. 1 '?-Secretário. 

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTO N'? 3, DE 1979-CN 
Exm'? Sr. Presidente do Senado Federal 

Os Senadores infra-assinados, na. qualidade ,de subscritores da 
Proposta de Emenda à Constituição n9 8, de 1979, vêm solicitar a 
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Vossa Excelência a retirada de suas respectivas assinaturas, a fim 
que possam reexaminar detidamente a matéria. 

Sala das Sessões, 17 de abril de 1979. - Senador Mauro 
Benevides - Senador Cunha Lima - Senad,or Adalberto Sena -
Senador Dirceu Cardoso - Senador Humberto Lucena. 

REQUERIMENTO N9 4, DE 1979-CN 

Exm9 Sr. Presidente do Senado Federal 

Os Senadores infra":assinados, na qualidade de subscritores da 
Proposta de Emenda à Constituição n9 9, de 1979, vêm solicitar a 
Vossa Excelência a retirada de suas respectivas assinaturas, a fim 
que possam reexaminar detidamente a matéria. 

Sala das Sessões, 17 de abril de 1979. - Senador Cunha Lima­
Senador Adalberto Sena - Senador Humberto Lucena ~ Senador 
Mauro Benevides - Senador Dirceu Cardoso. 

REQUERIMENTO N9 5, DE 1979-CN 

Exm9 Sr. Presidente do Senado Federal 

Os Senadores infra-assinados, na qualidade de subscritores da 
Proposta de Emenda à Constituição n9 11, de 1979, vêm solicitar a' 
Vossa Excelência a retirada de suas respectivas assin~turas, a .fim 
que possam reexaminar detidamente a matéria. 

Sala das Sessões, 17 de abril de 1979. - Senador Cunha Lima -
Senador Adalberto Sena - Senador Mauro Benevides - Senador 
Dirceu Cardoso - Senador Humberto Lucena. 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - As propostas a que se 
referem os presentes requerimentos não foram lidas em sessão 
conjunta do Congresso Nacional, não tendo sido, em' conseqüência, 
publicadas no Diário do Congresso correspondente. 

Atendido, pois, o disposto no caput do art. 268 do Regimento 
intp.rno do Senado, primeiro subsidiário do Regimento Comum, a 
Presidência defere as solicitações feitas. 

Deixando se ser alcançado o número mínimo de subscritores 
exigido no § 39 do art. 47 da Constituição, com a retirada das 
assinaturas, a Presidência, nos termos do parágrafo único do citado 
art. 268, devolverá as ~roPQstas n9s 8, 9 e 11 aos seus primeiros 
signatários. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Sobre a mesa, reque­
rimento que será lido pelo Sr. II'-Secretário. 

E lido o seguinte 

REQUERIMENTO NI' 6. DE 1979-CN 

Exml' Sr. Presidente do Senado Federal 

Os Senadores infra-assinados, na qualidade de subscritores da 
Proposta de Emenda à Constituição nl' 5, de 1979, vêm solicitar a 
Vossa Excelência a retirada da referida proposição, a fim de que 
possam reexaminar detidamente a matéria. 

Sala da$Sessões, 17 de abril de 1979. - Senador Mauro Bene­
vides - Senador Cunha Lima - Senador Adalberto Sena - Senador 
Dirceu Cardoso - Senador Humberto Lucena - Senador Franco 
Montoro. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - A solicitação apresen­
tada, nos termos do art. 42 do Regimento Comum, depende de des­
pacho da Presidência que lhe dá o seu assentimento. 

A matéria será arquivada. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Em virtude da decisão proferida relativamente aos requerimen­
tos anteriormente lidos. fica prejudicado o item I da pauta. 

tal. 

f: o seguinte o item que fica prejudicado: 

Votação, em turno único, do Requerimento nl' 2. de 
1979-CN, de autoria do Deputado Marcelo Linhares, soli­
citando a anexação, por conterem matéria correlata, das 
Propostas de Emenda à Constituição n9s 24 e 34, de 1978, I, 
5, 8, 9 e li, de 1979. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Item 2: 

Apreciação da Mensagem n9 100, de 1978-CN, através 
da qual o Sr. Presidente da República submete à delibera­
ção do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
nl' l.640, de 20 de novembro de 1978, que acrescenta pará­
grafo ao art. 69 da Lei nl' 4.947, de 6 de abril de 1966, e dá 
outras providências. 

A Comissão Mista não apresentou o parecer no prazo regimen-

Concedo a palavra ao nobre Senador Jorge Kalume, Relator da 
matéria, para proferir o parecer pelo órgão técnico. 

O SR. JORGE KALUME (ARENA - AC. Para emitir pare­
cer.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

O Senhor Presidente da República, com fundamento no art. 55 
da Constituição, submete à consideração do Congresso Nacional, o 
texto do Decreto-lei nl' 1.640, de 20 de novembro de 1978, publicado 
no D.O. do dia 22 do mesmo mês e ano, que "acrescenta parágrafo 
ao artigo 6q da Lei n9 4.947, de·6 de abril de 1966. é dá outras provi­
dências. 

A Mensagem Presidencial é acompanhada de Exposição de 
Motivos dos Senhores Ministros de Estado da Agricultura e Chefe 
da Secretaria de Planejamento da Presidência da República, na qual 
estão pormenorizadamente esclarecidos todos os aspectos da 
matéria. . 

Em síntese, o decreto sob exame, procura dispor expressamente 
sobre a aplicação a ser dada aos recursos oriundos da alienação de 
terras devolutas da União. ' 

Com efeito, o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária - INCRA, não apenas exerce atribuições de Reforma Agrá­
ria, Colonização, Cadastramento e Cooperativismo, mas farta legis­
lação confere àquela Autarquia encargos de discriminar, arrecadar, 
demarcar e alienar as terras devolutas da União. sem que nenhum 
texto legal disponha expressamente sobre a aplicação desses re­
cursos. 

Nestas condições, no cumprimento de seus precípuos objetivos, 
o Departamento de Recursos fundiários do INCRA, sob o influxo 
da política 'de execução da Reforma Agrária no País, após discri­
minar, cadastrar e demarcar numerosas áreas, tem alienado, sob o 
regime da licitação pública, numerosas áreas rurais. 

Assim, para o custeio das tarefas que lhe são cometidas, parece­
nos adequada a medida em tela, carreando para a Autarquia a recei­
ta proveniente da venda de imóveis rurais da União, com o cuidado 
de ter sido antes recolhida ao Banco do Brasil, à Conta do Tesouro 
Nacional, como receita orçamentária da União. 

f: o que dispõe especificamente o parágrafo único inserido no 
artigo 69 da Lei n9 4.947, de 6 de abril de 1966, pelo decreto ora 
examinado, ao estabelecer que a receita proveniente da venda ou ou­
tra forma de alienação de imóveis rurais da União; será recolhida ao 
Banco do Brasil, como receita orçamentária e o seu produto desti­
nado ao custeio dos encargos administrativos e judiciários exe­
cutados peJo INCRA. 

PeJo exposto, observadas as exigências do artigo 55 da ConsÚ­
tuição, reputamos acertadas as referidas medidas. na consecução da 
Política Agrária do País, razão por que opinamos pela aprovação do 
presente decreto-lei, na forma do seguinte: 
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N9 14, DE 
1979-CN 

Aprova o te~to do Decreto-lei n9 1.640, de lO de novem­
bro de 1978, que "acrescenta parágrafo ao art. 69 da Lei 
nl' 4.947, de 6 de abril de 1966, e dá outras providências~ . 

O Congresso Nacional decreta: 

Artigo único - f: aprovado o texto do Decreto-lei 
n9 1.640, de 20 de novembro de 1978, que "acrescenta pará­
grafo ao art. 69 da Lein9 4.947, de 6 de abril de 1966, e dá 
outras providências". 

f: o parecer Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - O parecer conclui pela 
apresentação do Projeto de Decreto Legislativo n9 14, de 1979~CN, 
que aprova o texto do Decreto-lei n9 1.640, de 20 de novembro de 
1978. 

Completada a instrução da matéria, passa-se à sua apreciação. 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 14, de 1979-CN, que aprova o texto do Decre­
to-lei n9 1.640., de 20 de novembro de 1978, que acrescenta 
parágrafo ao art. 69 da Lei n9 4.947, de 6 de abril de 1966, e 
dã outras providências. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo, declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam' permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
O projeto de decreto legislativo que acaba de ser aprovado pelas 

duas Casas do Congresso Nacional, dispensada a redação final, nos 
termos regimentais, vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Está encerrada a sessão. 

( Levanta-se a sessão às 19 horas e 20 minutos.) 

ATASDECOMISSOES 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem 
n9 014, de 1979 (CN), que su~mete à deliberação do Congres­
so Nacional o texto do Decreto-Iei nl' 1.663, de 13 de feverei­
,ro de 1979, que "reajusta os vencimentos, salários e proven­
tos dos servidores da Secretaria do Supremo Tribunal Fede­
ral, e dá outras providências". 

REUNIÃO DE INSTALAÇÃO, REALIZADA 
EM 2 DE ABRIL DE 1979 

Aos dois dias do mês de abril do ano de mil novecentos e setenta 
e nove, às dezesseis horas e trinta minutos, na Sala Clóvis Bevilác­
qua, presentes os Senadores Aderbal Jurema, Aloysio Chaves, Helví~ 
dia Nunes, Henrique de La Rocque, João Bosco, Lomanto Júnior e 
os Senhores Deputados João Linhares, Ossian Araripe, Castejon 
Branco, Hugo Mardine, Benjamim Farah, Audálio Dantas e Tertu­
liano Azevedo, reúne~se a Comissão Mista incumbida de estudo e pa­
recer sobre a Mensagem n9 24, de 1979 (CN), que submete à delibe­
ração do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei nl' 1.663,'de 13 
de fevereiro de 1979, que "reajusta os vencimentos, salários e proven­
tos dos servidores da Secretaria do Supremo Tribunal Federal, e dá 
outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Pedro Pedrossian, Evandro Carreira, Humberto Lucena, 
Orestes Quércia, Evelásio Vieira e os Senhores Deputados Altair 
Chagas, Hugo Cunha, Carneiro ;\rnaud e Flávio Chaves. 

De acordo com o que preceitua0 Regimento Comum, assume a 
Presidência, eventualmente, o Senhor Senador Aderbal Jurema, que 
declara instalada a Comissão. 

Em obediência ao dispositivo regimental, o Senhor Senador 
Aderbal Jurema esclarece que irá proceder a eleição do Presidente e 
Vice-Presidente. Distribuídas as cédulas, o Senhor Presidente convi­
da o Senhor Deputado João ,Linhares para funcionar como escruti­
nadar. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado Benjamim Farah .................... 12 votos 
Deputado Tertuliano Azevedo .................. 1 voto 

Para Vice.-Presidente: 
Senador João Bosco ........................... 12 votos 
Senador Henrique de La Rocque ............... I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
Presidente, o Senhor Deputado Benjamim Farah e o Senhor Senador 
João ~osco. 

Assumindo a.Presidência, o Senhor Deputado Benjamim Farah 
agradece, em nome do Senhor Senador João Bosco e em seu próprio 
nome, a honra com que foram distinguidos e designa o Senhor Depu­
tado Hugo Mardini para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Leila Leivas Ferro Costa, Assistente de Comissão, a presente Ata 
que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e demais 
membros da Comissão e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre o Projeto de Lei nY 

4, de 1979-CN. que "dispõe sobre a criação, na Presidência -
da República, da Secretària de Comunicação Social, altera 
dispositivos do Decreto-lei n9 200, de 15 de fevereiro de 
1967. e dá outras providências", 

I' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), 
REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1979 

Aos trinta dias do mês de março do ano de mil novecentos e se­
tenta e nove, às dezesseis horas e trinta minutos, na Sala "Clóvis Be­
vilácqua", presentes os Senhores Senadores Aloysio Cháves, Helví­
dio Nunes, Henrique de La Rocque, José Sarney, Lourival Baptista, 
Murilo Badaró, Saldanha Derzi, Evelásio Vieira, Humberto Lucena, 
Leite Chaves e Deputados Edison Lobão, Daso Coimbra, Gerson 
Camata, Antônio Amaral, Audálio Dantas, Cristina Tavares e Hélio 
Duque, reúne-se a Comissão Mista do Congresso Nacional, incum­
bida de estudo e parecer, sobre o Projeto de Lei n~ 4, de 1 979-CN , 
que "dispõe sobre a criação, na Presidência da República, da Secre­
taria de· Comunicação Social, altera dispositivos do Decreto-lei 
n9 200. de 25 de fevereiro de 1967, e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nador Orestes Quércia e Deputados João Carlos de Carli, Israel 
Dias-Novaes e JG de Araújo Jorge. , 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, eventualmente, o Senhor Senador Lourival Baptista, 
que declara instalada a Comissão. . 

Em obediência a dispositivo regimental o Senhor Presidente es­
clarece que irá proceder a eleição do Presidente e do Vice-Presidente. 
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Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Lourival Baptista convida 
o Senhor Deputado Hélio Dugue para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 

Deputado Audálio Dantas .................... 15 votos 
Deputada Cristina Tavares .................... 2 votos 
Para Vice-Presidente: 

Deputado Gerson Camata .................... 14 votos 
Deputado Daso Coimbra' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 votos 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-

Presidente, os Senhores Deputados Audálio Dantas e Gerson Cama­
ta. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Audálio Dantas 
agradece em nome do Senhor Deputado Gerson Camata e no seu 
próprio a honra com que foram distinguidos e designa o Senhor Se­
nador Henrique de La Rocque para relatar o Projeto. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons­
tar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente da Comissão, lavrei a presente 
Ata, que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, de­
mais membros da Comissão, e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre o Projeto de Lei n9 

2, de 1979 (CN), que "dispõe sobre a faixa de fronteira, alte­
ra o Decret~lel n' 1.135, de 3 de dezembro de 1970, e dá ou­
tras providências". 

l' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 28 DE MARÇO DE 1979 

Às dezesseis horas e trinta minutos do dia vinte e oito de março 
do ano de mil novecentos e setenta e nove, na Sala Clóvis Bevilácqua, 
reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre o 
Projeto de Lei n'" 2, dê 1979 (CN), que "dispõe sobre a Faixa de 
Fronteira, altera o Decreto-lei n9 1.135, de 3 de dezembro de 1970, e 
dá outras providências", presentes os Senhores Senadores João Bos­
co, Luiz Cavalcante, Murilo Badaró, Raimundo Parente, Saldanha 
Derzi, Hugo Ramos, Cunha Uma e Adalberto Sena e os Deputados 
Hélio Campos, Edson Vidigal, Maurício Fruet, Nabor Júnior e José 
Carlos Vasconcelos. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Senado­
resBenedito Canellas, -Dinarte Mariz e Agenor Maria e os Depu­
tados Hugo Napoleão, halo Conti, Altair Chagas, Brabo de Carva­
lho, Aluizio Bezerra e Paulo Marques. 

De acordo com o Regimento Comum, são abertos os trabalhos 
pelo Senhor Senador Hugo Ramos, Presidente eventual, declarando 
que irá proceder à eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Co­
missão. Distribuídas as cédulas, é convidado para funcionar como 
escrutinador o Senhor Senador Saldanha Derzi. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Adalberto Sena ..................... . 
Em branco ................................. . 

Para Vice-Presidente: 
Senador Luiz Cavalcante .................... . 
Em branco ................................. . 

12 votos 
I voto 

12 votos 
I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
Presidente da Comissão, os Senhores Senadores Adalberto Sena e 
Luiz Cavalcante. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Adalberto Sena, 
Presidente eleito, agradece em seu nome e no do Senhor Senador 
Luiz Cavalcante, a horna com que foram distinguidos, e designa o 
Senhor Deputado Hélio Campos para relatar a matéria. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reuniãõ e, para 
constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da Comissão, la-

vrei a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente, demais Membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre o Projeto de Lei 
n9 01, de 1979 (CN), que "concede pensão especial a Gabriel 
Francisco da Silva, e dá outras providências". 

l' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), 
REALIZADA EM 21 DE MARÇO DE 1979 

Às dezesseis horas do dia vinte e um de março do ano de mil no­
vencentos e ~etenta e nova, na Sala Clóvis Bevilácqua, reúne-se a Co­
missão Mista incumbida de estudo e parecer sobre o Projeto de Lei 
n9 OI, de 1979 (CN), que "concede pensão especial a Gabriel Fran­
cisco da Silva, e dá outras providências", presentes os Senhores Se­
nadores Aderbal Jurema, Dinarte Mariz, Henrique de La Rocque, 

. Lourival Baptista, Raimundo Parente e Humberto Lucena e os 
Deputados Marcelo Unhares, Walter de Prá, Túlio Barcelos, Gené­
sio de Barros, Jamel Cecílio, Jorge Gama, Juarez Furtado e Amadeu 
Geara. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Lenoir Vargas, LomantoJúnior, Agenor Maria,Evandro 
Carreira e Hugo Ramos e os Deputados Hydeckel de Freitas, Au-, 
rélio Peres e Alceu Collares. 

De acordo com o Regimento Comum, são abertos os trabalhos 
pelo Senhor Senador Dinarte Mariz, declarando que irá proceder a 

. eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuidas 
as cédulas, é convidado para funcionar como escrutinador o Senhor 
Senador Henrique de La Rocque. 

Procedida a eleição, verifica~se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Agenor Maria ......................... 14 votos 

Para Vice-Presidente: 
Senador Lourival Baptista ..................... " 13 votos 
Em branco ....•................................. I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
Presidente da Comissão, os Senhores Senadores Agenor Maria e 
Lourival Baptista. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Lourival Baptista, 
Vice-Presidente eleito, agradece em seu nome e no do Senhor Sena­
dor Agenor Maria, a honra com que foram distinguidos e, designa o 
Senhor Deputado Genésio de Barros para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a 'tratar, encerra-se a presente reunião e, 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da Comis­
são, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Se­
nhor Presidente, demais Membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição n9 S, de 1979-CN, que "restabelece 
eleições diretas, reduz mandatos dos atuais Presidente e Vice­
Presidente da República e dos Senadores indiretos eleitos em 
1978; restabelece o mandato de 4 anos para Presidente e 
Vice-Presidente da República, bem como para os Prefeitos, 
Vice-Prefeitos e Vereadores a serem eleitos em 1980". 

)' REUNIÃO .(INST ALAÇÃO), REALIZADA 
EM 4 DE ABRIL DE 1979 

Aos quatro dias do mês de abril do ano de mil novecentos e se­
tenta e nove, às dezesseis horas e trinta minutos, na Sala Clóvis Bevi­
lácqua, presentes os Senhores Senadores Aderbal Jurema, Aloysio 
Chaves, João Calmon, Lomanto Júnior, Jorge Kalume, Moacyr 
Dalla, Henrique Santillo, Nelson Carneiro, Leite Chaves, Dirceu 
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Cardoso e os Senhores Deputados Marcelo Linhares, Jorge Arbage. 
Joacil Pereira, Raul Bernardo, Cardoso Alves, Heitor Alencar Furta­
do, Rubem Dourado, Marcelo Cordeiro e Iranildo Pereira, reúne-se 
a Comissão Mista do Congresso Nacional, incumbida de estudo e 
parecer sobre a Proposta de Emenda à Constituição n9 5, de 1979-
CN, que "restabelece eleições díretas, reduz mandatos dos atuais 
Presidente e Vice-Presidente da Republica e dos Senadores indiretos 
eleitos em 1978; restabelece o mandat(!,de 4 (quatro) anos para Presi­
dente e Vice-Presidente da República, bem como para os Prefeitos, 
Vice-Prefeitos e Vereadores a serem 'eleitos em 1980". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nador Henrique de La Rocque e Deputados Odulfo Domingues e 
Cid Furtado. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, eventualmente, o Senhor Senador Nelson Carneiro, que 
declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Presidente es­
clarece que irá proceder à eleição do Presidente e do Vice-Presidente. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador N elsoo Carneiro convida 
o Senhor Deputado Marcelo Linhares para funcionar como escruti-

, nador. 
Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
P .... Presidente: ' 
Deputado lranildo Pereira .................... IS votos 
Deputado Rubem, Dourado ................... 4 votos 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Joacil Pereira ...................... 14 votos 
Deputado Jorge Arbage ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S votos 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-

Presidente, os Senhores Deputados Irailildo Pereira e Joacil Pereira. 
Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado lranildo Pereira 

agradec6 em nome do Senhor Deputado Joacil Pereira e no seu pró­
prio, a honra com que foram distinguidos e designa o Senhor Sena­
dor Lomanto Júnior para relatar a Proposta. 

, Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, par.a cons­
tar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente da Comissão, lavrei a presente 
Ata, que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, de- ' 
mais membros da Comissão, e vai à publicação. 

COMISSÃO 'MISTA 
Incumbida de estudo e parecer sobre a Proposta de 

Emenda à Constituição n9 1, de 1979 (CN), que "altera o 
§ )9 do art. 17; o item 111 do art. 42, suprimindo-se o 
item V do mesmo artigo e renumerando-se os seus itens se­
guintes, da Censtituição Federal". 

I' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM .3 DE ABRIL DE 1979 

Aos três dias do mês de abril do ano de mil novecentos e setenta 
e nove, às onze horas, na Sala "Clóvis Bevilácqua", presentes os Se­
nhores Senadores Affonso Camargo, Benedito Ferreira, João Bosco, 
Murilo Badaró, Passos Porto, Saldanha,Derzi, Adalberto Sena, Hen­
rique Santillo, Itamar Franco, Mauro Benevides e Deputados Paulo 
Studart, Joel Ribeiro, Antônio Amaral, Fernando Cunha, Adhemar 
Santillo, Heitor Alencar Furtado e Aldo Fagundes, reúne-se a Co­
missão Mista do Congresso Nacional, incumbida de estudo e parecer 
sobre a Proposta de Emenda à Constituição n9 2, de 1979 (CN), que 
"altera o § 19 do art. 17; o item 111 do art. 42, suprimindo-se o 
item V do mesmo artigo e renumerando-se os seus itens seguintes, da 
Constituição Federal". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nador Jessé Freire e Deputados João Unhares, Hugo Mardini, Ro­
gério Rego e Tarcísio Delgado. 
I 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, eventualmente, o Senhor Senador Adalberto Sena, que 
declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental o Senhor Presidente es­
clarece que irá proceder a eleição do Presidente e do \'ice-Presidente. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Adalberto Sena convida o 
Senhor Deput~do Paulo Studartpara funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
P .... Presidente: 
Deputado Fernando Cunha ................... 17 votos 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Hugo Mardini ................ :.... IS votos 
Deputado Joel Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 votos 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-

Presidente, os Senhores Deputados Fernando Cunha e Hugo Mardi-
ni. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Fernando Cunha 
agradece em nome do Senhor Deputado Hugo Mardini e no seu pró­
prio a honra com que foram distinguidos e designa o Senhor Senador 
João Bosco para relatar a Proposta. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons­
tar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente da Comissão, lavrei a presente 
Ata, que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, de­
mais membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA· 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Propusta de 
Emenda à Constituiçio n\> 31, de 1978 (C.N), que "altera':! 
redaçio do parágrafo 49 e acr,~scenta o parágrafo 69 ao artigo' 
18 e o parágrafo 39 ao artigo 15; e altera a redaçio do artigo 
16 da Constituiçio da República Federativa do Brasil". 

REUNIÃO DE INSTALAÇÃO, REALIZADA EM 
23 DE MARÇO DE 1979 

Aos vinte e três dias do mês de março do ano de mil novecentos 
e setenta e nove, às dezesseis horas, na Sala Clóvis Bevilácqua, pre­
sentes os Senhores Senadores Affonso Camargo, Benedito Ferreira, 
João Bosco, Murilo Badaró, Passos Pôrto, Saldanha Derzi, José Ri­
cha, Roberto Saturnino, Tancredo Neves e os Senhores Deputados 
Carlos Santana, Luiz Bacarini, Athiê Coury e Ruy Côdo, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição n9 31, de 1978 (CN), que "altera a redação 
do parágrafo 49 e acrescenta o parágrafo 69 ao artigo 18 e o parágrafo 
39 ao artigo 25; e altera a redação do artigo 26 da Constituição Fede­
rativa do Brasil". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadoresJessé Freire, Agenor Mariae os Senhores Deputados Ricar­
do Fiúza, Paulo Guerra, Josué de Souza, Alair Ferreira, Nogueira de 
Rezende, José Torres e Roberto Carvalho. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum; assume a 
Presidência, eventualmente, o Senhor Senador Tancredo Neves, que 
declara instalada a Comissão. 

Em obediência ao dispositivo regimental, o Senhor Senador 
Tancredo Neves esclarece que irá proceder a eleição do Presidente e 
Vice-Presidente. Distribuídas as cédulas, o Senhor Presidente convi­
da o Senhor Deputado Luiz Bacarini para funcionar como escrutina­
dor. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Deputado Ruy Códo ......................... . 
Deputado Athiê Coury ....................... . 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Paulo Guerra ...................... . 
Deputado Carlos Santana ..................... . 

12 votos 
1 voto 

II votos 
2 votos 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
, Presidente, os Senhores Deputados Ruy Côdo e Paulo Guerra. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado Ruy Códo agra­
dece, em nome do Deputado Paulo Guerra e em seu próprio nome, a 
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. honra com que foram distinguidos e designa o Senhor Senador Pas­
sos Pôrto para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a' tratar,· encerra-se a presente reunião, la­
vrando eu, Leila Leivas Ferro Costa, Assistente da Comissão, a pre­
sente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente 
e demais membros da Comissão e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a mensagem n9 01, 
de 1979 (CN), do Senhor Presidente da República submeten­
do i ~preelaçio do CongresllO Naclonll o texto do Decre­
to-Iel n9 1.641, de 7 de dezembro de 1978, que "altera a legis­
IIiI~o do Imposto de'Renda di. Pesaoas Fislcas". 

2' REUNIÃO, REALIZADA EM 27 DE 
MARÇO DE 1979 

Às dezesseis horas do dia vinte e sete de março do ano de mil 
novecentos e setenta e nove, na Sala Clóvis Bevilácqua, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 
01, de 1979 (CN), do Senhor Presidente da República, submetendo à 
apreciação do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.641, 
de 7 de dezembro de 1978, que "altera a legislação do Imposto de 
Renda das pessoas físicas", presentes os Senhores Senadores Jutahy 
Magalhães, Milton Cabral e Roberto Saturninoe os Deputados Vic­
tor Fontana, Hydeckel Freitas, Salvador Julianel1i, Edilson Lamarti­
ne, Theodorico Ferraço, Marcelo Linhares, Hélio Duque e Marcelo 
Cerqueira. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Arnon de Mello, José Sarney, Luiz Cavalcante, Saldanha 
Derzi, Vicente Vuolo, Leite Chaves, Marcos Freire e Tancredo Ne­
ves e os Deputados Carlos Nelson, Fernando Coelho e Paulo Borges. 

Havendo número regimental, para a abertura dos trabalhos, o 
Senhor Senador Roberto Saturnino, Presidente da Comissão, comu­
nica aos Senhores Parlamentares presentes, o receb~mento do ofício 
da Liderança da ARENA da Câmara dos Deputados, indicandq o 
Senhor Deputado Edilson Lamartine, para substituir o Senhor De­
putado Walter de Prá na Comissão. Continuando, o Senhor Presi­
dente propõe a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior. 

Prosseguindo, a palavra é dada ao Relator da Matéria, Deputa­
do Victor Fontana, que emite oseu parecer favorável, na forma de 
Projeto de Decreto Legislativo que oferece como conclusão. 

Colocada a matéria em discussão, usou da palavra o Senhor 
Deputado Marcelo Cerqueira, solicitando à Presidência a verifica­
ção'de quorum para a.votação da matéria. ° Senhor Presidente, Senador Roberto Saturnino, verificando a 
falta de número legal para a votação, comunica que o parecer do Se­
nhor Relator, será proferido oralmente em Plenário, de acordo com 
o art. 20 do Regimento Comum. . 

Nada mais havendo.a tratar, encerra-se a presente reunião e, 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da Comis­
são, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Se­
nhor Presidente, demais Membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 10, 
de 1979 (CN), do Senhor Presidente da República, subme­
tendo à apreciaÇão do Congresso Nacional o texto do 
Decreto-Iei n9 1.650, de 19 de dezembro de 1978, que "res­
tringe a aplicação do art. 29 da Lei n9 4.729, de 14 de julho 
de 1965, e do art. 18, parágrafo único, do Decreto-lei 
n9 157, de 10 de fel'ereiro de 1967". 

2. REUNIÃO, REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE 1979 

Às dezessete horas e quinze minutos do dia vinte e nove de 
m3:rço do ano de mil novecentos e setenta e nove, na Sala "Clóvis Be-

vilácqua", reúne-se a Comissão Mista, incumbida de estudo e pare­
cer sobre a Mensagem nl' 10, de 1979 (CN), do Senhor Presidente da 
República, submetendo a apreciação do Congresso Nacional o texto 
do Decreto-lei n9 1.650, de 19 de dezembro de 1978, que "restringe a 
aplicação do art. 29 da Lei n9 4.729, de 14 de julho de 1965, e do 
art. 18, parágrafo único do Decreto-lei n9 157, de 10 de fevereiro de 
1967", presentes os Senhores Senadores Aderbal Jurema, João Bos­
co, Jorge Kalume, Jutahy Magalhães, Murilo Badaró, Vicente Vuolo 
e Luiz Cavalcante e os Deputados José de Assis, Paulo Lustosa, Ed­
son Vidigal, Edison Lobão, Eloy Lenzi e Edgard Amorim. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Gilvan Rocha, Henrique Santillo, Lázaro Barboza e Leite 
Chaves e os Deputados Alberto Hoffmann, Milton Brandão, Natal 
Gale, Sérgio Murilo e Roque Aras. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Se­
nhor Deputado Eloy Lenzi, Presidente da Comissão, que propõe à 
Comissão a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior e, em se­
guida, é dada como aprovada. 

Prosseguindo, o. Senhor Presidente concede a palavra ao Relator 
da matéria, Senador João Bosco, que emite o seu parecer favorável 
nos termos· de Projeto de Decreto Legislativo que oferece como con­
clusão. 

Colocado em discussão e votação, é a Mensagem n9 lO, de 
1979 (CN), aprovada com voto em separado do Senhor Deputado 
Edgard Amorim. 

. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião e, 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da Comis­
são, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, é assinada pelo Se­
nhor Presidente e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 12, 
de 1979-CN, que submete à deliberação do Congresso Nacio­
nal o texto do Decreto-Iei DI' 1.652, de 22 de dezembro de 
1978, que "altera, para o exercício de 1979, a distribuição do 
produto de arrecadação dos impostos que menciona". 

2' REUNIÃO REALIZADA EM 3 DE ABRIL DE 1979 

Aos três dias do mês de abril do ano de mil novecentos e seten­
ta e-nove, às dezesseis horas, na Sala Clóvis Bevilacqua, presentes os 
Senhores Senadores Aderbal Jurema, Affonso Camargo, Lomanto 
Junior, Almir Pinto, Lenoir Vargas, Bernardino Viana, Alberto Sil­
va e os Senhores Deputados Alberto Hoffmann, Júlio Martins, 
Simão Sessim, Darcílio Ayres e Nabor Júnior, reúne-se a Comissão 
Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 12,de 
1979-CN, que submete à deliberação do Congresso Nacional o texto 
do Decreto-lei nl' 1.652. de 22 de dezembro de 1978, que "altera, 
para o exercício de 1979, a distribuição do produto de arrecadação 
dos impostos que menciona". 

. Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Franco Montoro, Humberto Lucena, José Richa, Mauro 
Benevides e os Senhores Deputados Cláudio Philomeno, Paulo Fer­
raz, Carlos Cotta, Jader Barbalho, Olivir Gabardo e Márcio 
Macedo. 

Havendo número regimental são abertos os trabalhos pelo Se­
nhor Presidente, Deputado Nabor Júnior, que solicita, nos termos 
regimentais, a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior que 
logo após é dada como aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica haver recebido ofí­
cio da Liderança da ARENA, no Senado Federal, indicando os Se­
nhores Senadores Almir Pinto, Lomanto Junior, Bernardino Viana e 
Alberto Silva para integrar a Comissão em substituição aos Se­
nhores Senadores João Calmon, Arnon de Mello, Luiz Cavalcante e 
Milton Cabral. Comunica, ainda, o recebimento de oficio da lide­
rança da ARENA, na Câmara dos Deputados, indicando os Se­
nhores Deputados Alberto Hoffmann e Darcílio Ayres para integra-
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rem a Comissão em substituição aos Senhores Deputados Diogo N 0-

mura e Vingt Rosado. 
Prosseguindo, o Senhor Presidente concede' a palavra' ao Re­

lator, Senado!: Aderbal Jurema, que emite parecer favorável à Men­
sagem n9 12, de 1979-CN, nos termos do .Decreto Legislativo que 
oferece como conclusão. ! 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 

LeilaLeivas Ferro Costa, Assistente da Comissão, a presente Ata, 
que,lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e demais 
membros da Comissão e irã à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 13, 
de 1979 (CN), do Senhor Presidente da República submeten­
do à apreciação do Congresso Nacional o texto do Decreto-, 
lei n9 1.653, de· '1.7 de dezembro de 1978, que "prorroga o 
prazo de aplicação dos incentivos fiscais criados pelo art. 49 

do Decreto-Iel n~ 880, de 18 de setembro de 1969; dilatado 
por força do Decreto-Iei n9 1.345, de 19 de setembro de 1974, 
e dá outras .,rovidências". ' 

2' REUNIÃO, REALIZADA EM 3 DE ABRIL DE 1979 

Às dezoito horas do dia três de abril do ano de mil novecentos e 
setenta e nove, na Sala Clóvis Bevilácqua, reúne-se a Comissão Mista 
incumbida de estudo e parecer sobre.a Mensagem n9 13, de 1979 
(CN), do Senhor Presidente da República, submetendo à apreciação 
do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.653, de 27 de de­
zembro de 1978, que "prorroga o prazo de aplicação dos incentivos 
fiscais criados pelo ~rt. 49 do Decreto-lei n9 1.345, de 19 de. setembro 
de 1974, e dá outra's providências", presentes os Senhores Senadores 
Benedito Ferreira, HelvídioNunes, Passos Porto, Lourival Baptista, 
Moacyr Dana, Murflo Ba'ltat6 e'Saldanha Derzi'c os Deputados Al­
cides Franciscato, Isaac Newton, Nagíb Haickel, Ernesto de Marco e 
Roberto Carvalho. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Agenor Maria, Evelásio Vieira, Henrique Santillo e José Ri­
cha e os Deputados Hugo Napoleão, Milton Figueiredo, Joel Ribei­
ro, José Freire, Peixoto Filho e João Cunha. 

Havendo número regimental, são .abcrtos os trabalhos pelo Se­
nhor Senador Lourival Baptista, Vice-Presidenie da Comissão, pro­
pondo à comissão a dispensa da leitura da Ata da reunião aJ}1erior e, 
em seguida, é dada como aprovada. 

Prosseguindo, a palavra é dada ao Relator da Matéria, Deputa­
do lsaac Newton, que emite o seu parecer favorável nos termos de 
Projeto de Decreto Legislativo que oferece como conclusão. 

Colocado em votação, é o mesmo aprovado com voto em sepa­
rado do Senhor Deputado Roberto Carvalho. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião e, 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da Comis­
são, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, é assinada pelo Se­
nhor Presidente e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem 09 14, 
de 1979-CN, do Senhor Presidente da República, submetendo 

. à deliberação do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
nl' 1.654, de 29 de dezembro de 1978, que ,"altera o Decreto­
lei n9 1.598, de 26 de dezembro de 1977". 

, 2' REUNIÃO, REALlZAqA EM 3 DE ABRIL DE 1979 

Aos três dias do mês de abril do ano de mil novecentos e setenta 
e nove, às dezessete horas e trinta min,utos, na sala Clóvis Bevilac- . 
qua, presentes os Senhores Senadores Aderbal Jurema, Mendes Ca­
nale, Henrique de La Rocque, Bernardino Viana, João Bosco, Jorge 

Kalume, José Lins e Deputados José Amorim, Pedro Germano, 
Wanderley Mariz, João Herculino e Newton Cardoso, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem 
nl' 14, de 1979-CN, do Senhor Presidente da República, submetendo 
à deliberação do Congresso NaCional o texto do Decreto-lei 
nl' 1.654, de 29 de dezembro de 1978, que "altera o Decreto-lei 
n9 1.598, de 26 de dezembr!,> de 1977". 

Deixam de comparecer; por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Cunha Lima, Itamar Franco, Nelson Carneiro, Roberto Sa­
turnino e Deputados Antônio Ferreira, Ricardo Fiúza, Anísio ·de 
So.uza, Ãlvaro Dias, Ralph Biasi e Mac Dowell Leite de Castro. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Se­
nhor Deputado João Herculino, Presidente da Comissão, que solici­
ta nos termos regimentais, a dispensa da leitura da Ata da reunião 
anterior que, logo após, é dada como aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica haver recebido ofí­
cio da Liderança da' ARENA no Senado Federal, indicando os Se­
nhores Senado~s Mendes Canale e Bernardino Viana, para integra­
rem a Comissão em substituição aos Senhores Senadores Gastão 
MUner e Jessé Freire, respectivamente. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra ao Rela­
tor, Senador José Lins, que emite parecer favorável à Mensagem 
n9 14, de 1979-CN, nos termos do Projeto de Decreto Legislativo 
que oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado sem res­
trições. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons­
tar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente da Comissão, lavrei a presente 
Ata, que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, de­
mais membros da Comissão e vai à p~blicação. 

COMISSÃO MISTA 

Inc~mbida_ de estudo e parecer sobre a Mensagemn9 15, 
de 1979 (CN), que submete à deliberação do Congresso Na­
cional o texto do Decreto-Iel il9, 1.655, de 9 de janeiro de 
1979, que "dispõe sobre a guarda e Iiquidaçiodos compro­
\'antes do recolhimento restituível decorrente do consumo de 
óleo combustível Instituído pelo Decreto-Iei n9 1.520, de 17 
de janeiro de 1977". 

2' REUNIÃO, REALIZADA EM 3 DE ABRIL DE 1979 

Aos três dias do mês de abril do ano de mil novecentos e setenta 
e nove, às dezesseis horas e trinta minutos, na Sala Clóvis Bevilac­
qua, presentes os Senhores Senadores Affonso Camargo, Helvídio 
Nunes, Jutahy Magalhães, Henrique de La Rocque, Moacyr Dalla, 
Passos Porto, Dirceu Cardoso e os Senhores Deputados Norton Ma­
cedo, Belmiro Teixeria, João Carlos de CarH, Evandro Ayres de 
Moura e Ludgero Raulino, reúne-se a Comissão Mista incumbida de 
estudo e parecer sobre a Mensagem n9 15, de 1979-CN, que submete 
à deliberação do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
n9 1.655, de 9 de janeiro de 1979, que "dispõe sobre a guarda e. li­
quidação dos comprovantes do recolhimento restituível decorrente 
do consümo de óleo combustível instituído pelo Decreto-lei 
n9 1.520, de 17 de janeiro de 1977". --

Deixam de comparecer, por motivo justificado. os Senhores Se­
nadores Milton ,Cabral, Gilvan Rocha, Henrique Santillo, Itamar 
Franco e os Senhores Deputados Ãlvaro Gaudêncio, Airton Sando­
val, Florim Coutinho, Henrique Eduardo Alves, Léo Simões e San­
tilli Sobrinho. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Se­
nhor Senador Jutahy Magalhães, Presidente eventual em virtude da 
ausência do Senhor Senador Itamar Franco (Presidente) e do Senhor 
Senador Milton Cabral (Vice-Presidente), solicitando. nos termos re­
gimentais, a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior que logo 
após é dada como aprovada. 
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Em seguida, o Senhor Presidente comunica haver recebido ofí­
cio da Liderança da ARENA, no Sénado Federal, indicando os Se­
nhores Senadores Helvídio Nunes e Henrique de La Rocque para in­
tegrarem a Comissão, em substituição aos Senhores Senadores João' 
Calmon e Luiz Cavalcante. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente.concedea palavra ao Rela­
tor, Dçputado Belmiro Teixeira, que emite parecer favorável à Men­
sagem 0\'15, de 1979, nos termos do Decreto Legislativo que oferece 
como conclusão ' 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião,lavrando.eu, 

Leila Leivas Ferro Costa, Assistente da Comissão, e presente Ata, 
que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e demais' 
membros da Comissão e irá à publicação 

COMISSÃO MISTA 
Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem nY 5, 

de 1979 (CN), do Senhor Presidente da República submeten­
do à, apreciaçio do Congresso Nacional o texto do Decreto­
lei n9 1.645, de 11 de dezembro de 1978, que "dispõe sobre a 
cobrança da Divida Ativa da União, e dá outras providên­
cias". 

2' REUNIÃO, REALIZADA EM 2 DE ABRIL DE 1979 

Às dezessete horas do dia dois de abril do ano de mil novecentos 
e setenta e nove, na Sala Clóvis Bevilácqua, reúne-se a Comissão 
Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem nq 5, de 
1979 (CN), do Senhor Presidente da República, submetendo à apre­
ciação do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.645, de 11 
de dezembro de 1978, que "dispõe sobre a cobrança da Dívida Ativa 
da União, e dá outras providências", presentes os Senhores Senado­
res Aderbal Jurema, Affonso Camargo, Henrique de La. Rocque, 
João Bosco, Lomanto Júnior, Murilo Badaró e Passos Porto e os De­
putados Hugo Mardine, Joacil Pereira, Ibraim Abi-Ackel, Manoel 
Gonçalves e Marcondes Gadellha. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Cunha Lima, Franco Montoro, Jaison Barreto e Lázaro 
Barboza e os Deputados Francisco Rossi, Paulo Torres, Vingt Rosa­
do, Aldo Faguqdes, Harry Sauer e João Arruda. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Se­
nhor Senador Passos Porto, Vice-Presidente da Comissão, que pro­
põe à Comissão a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior e, 
em seguida é dada como aprovada. 

Logo após, a palavra é concedida ao Senhor Deputado Hugo 
Mardine, Relator da Matéria, que emite o seu parecer favorável, nos 
termos de Projeto de Decreto Legislativo que oferece como conclu­
são. 

Colocado a matéria em discussão e votação, é o mesmo aprova­
do, com parecer favorável, com voto em separado do Senhor Depu­
tado Marcondes Gadelha. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião e, 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da Comis­
são, lavrei a. presente Ata que, lida e aprovada, é assinada pelo Se­
nhor Presidente e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n" 08, 
de 1979-CN, do Senhor Presidente da República submetendo' 
à deliberação do Congre~so Nacional o texto do Decreto~lei 
N91.648,.de 18 de dezembro de 1978 que "altera a legislação 
do imposto. sobre a renda das pessoas juridicas e dá outras 
providências". 

2' REUNIÃO, REALIZADA EM· 3 DE ABRIL DE 1979 

Aos três dias do mês de abril do ano de mil novecentos e setenta 
e nove, às dezessete horas, na Sala Clóvis Bevilacqua, presentes os 

Senhores Senadores Benedito Ferreira, Helvídio Nunes, Mendes 
Canale, José Lins, Jutahy Magalhães, Jorge Kalume, Adalberto' 
Sena e os Deputados Cid Furtado, Rômulo Oalvão, José Ribaniar 
Machado, Murilo Mendes, Roberto Carvalho e Elquisson Soares, 
reune-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a 
Mensagem .09 08, de 1979-CN que submete à deliberação do 
Congresso Nacional o texto do Decreto-lei nY 1.648, de 18 de dezem~ 
bro de 1978, que "altera a legislação do imposto sobre a renda das 
pessoas jurídicas e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os nobres Sena­
dores Lenoir Vargas, Franco Montoro, Hugo Ramos, José Richa e 
os Senhores Deputados Vivaldo Frota, Ricardo Fiuza, OUvir Gabar­
do, Jader Barbalho e Adhemar Santillo. 

Havendo número regimental são abertos os trabalhos pelo 
Senhor Presidente, Deputado Roberto Carv~lho, que solicita, nos 
termos regimentais, a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior 
que logo após é dada como aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica haver recebido 
oficio da Liderança da ARENA, no Senado Federal, indicando os 
Senhores Senadores Mendes .Canale, Jutahy Magalhães e Jorge 
Kalume para integrar a Comissão em substituição aos Senhores 
Senadores Jessé Freire, Luiz Cavalcante e Vicente Vuolo. 
Comunica, ainda, que irá redistribuir a matéria ao Senhor Senador 
Mendes Canale, tendo em vista a ausência do Senhor Senador Luiz 
Cavalcante, anteriormente indicado como Relator. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra ao Rela­
tor, Senador Mendes Canale, que emite parecer favorável à Mensa­
gem n9 08, de 1979-CN, nos trrmos do Decreto Legislativo que 
oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado com voto 
em separado do Senhor Deputado Elquisson Soares. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Leila Lcivas Ferro Costa, a presente Ata, que, lida e aprovada, será, 
assinada pelo Senhor Presidente e demais membros da Comissão e 
irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre o Projeto de Lei 
n9 3, de 1979 (CN), que "altera a composição do Tribunal 
Regional do Trabalho da 2' Região, e dá outras providên­
cias". 

REUNIÃO (INSTALAÇÃO). REALIZADA 
DIA 28 DE MARÇO DE 1979 

Aos vinte e oito dias do mês de março do ano de mil novecentos 
e setenta e nove, às dezesseis horas, na Sala Clóvis Bevilácqua, pre­
sentes os Senhores Senadores Aderbal Jurema, Affonso Camargo, 
Dinarte Mariz, Helvídio Nunes, Henrique de La Rocque, Pedro Pe­
drossian. Raimundo Parente, Lázaro Barboza, .Humberto Lucena 
e os Deputados Marcelo Unhares, Caio Pompeu, Milton Figueiredo, 
Rubem Figueirõe Amadeu Geara, reúne-se a Comissão Mista in­
cumbida de estudo e parecer sobre o Projeto de Lei n9 3, de 1979 
(CN), que "altera a composição do Tribunal Regional do Trabalho 
da 2' Região, cria cargos, e "dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Evelásio Vieira, Orestes Quércia e os Deputados Adhemar 
de Barros Filho, Pedro Carolo, Aurélio Peres, Del Bosco Amaral, 
Walter Garcia e Fernando Coelho. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, eventualmente, o Senhor Senador Dinarte Mariz, que 
declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Presidente es­
clarece que. irá proceder a eleição do Presidente e Vice-Presidente, 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Dinarte Mariz convida o 
Senhor Deputado Rubem Figueiró para funcionar como escrutina­
dor. 
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Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado Amadeu Geara ...................... 13 votos 
Em branco ..................... '............... 1 voto 
Para Vice-Presidente: 
Députado Adhemar de Barros Filho ............ 14 votos 

São declarados, eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-
Presidente, os Senhores Deputados Amadeu Geara e Adhemar de 
Barros Filho. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado Amadeu Geara 
agradece; em nome do Deputado Adhemar de Barros Filho e no seu 
próprio, a honra com que foram distinguidos e designa para relatar a 
matéria o Senhor Senador Raimundo Parente. 

Nada mais havendo a tratar, encerra:-sea presente reunião, la­
vrando eu, Mauro Lopes de Sá, Assistente da Comissão, a presente 
Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e de­
mais membros da Comissão e irá à publicação. ' 

COMISSÃO MISTA 

lacumblda de estudo e parecer sobre a Mensacem'DI' 23, 
de 1979-{CN), que lUIuaete.l dellberaçio do ConJle5llO Na­
doai o texto cio Decreto-lel DI' 1.662, de 2 de re",reiro de 
1979, que "A1ten a leablaçio do .ImpOsto de Relida e do Im­
poItO sobre Produt. Industrlalbados, nos casos que es­
pedflca. 

ReUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 2 DE 
ABRIL DE 1979 

Aos dois dias do mês de abril do ano de. mil novecentos e seten­
ta e nove, às dezesseis horas, na Sala Clóvis Bevilácqua, presentes os 
Senhores Senadores Benedito Ferreira, João Calmon, José Lins, 
Lourival Baptista, Luiz Cavalcante, Moacyr Dalla, Passos Porto e 
os Deputados Norton Macedo, Edilson Lamartine, Nilson Gibson, 
Milton Figueiredo, Júlio Martins e Marcelo Cerqueira, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de .estudo e parecer sobre a Mensagem 
n9 23, de 1979, que submete à deliberação do Congresso Nacional o 
texto do Decreto-lei n9 1.662, de 2 de fevereiro de 1979, que "Altera 
a legislação do Imposto de Renda e do Imposto sobre Produtos 
Industrializados, nos casos que especifica". ' 

, Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Cunha Lima, Roberto Saturnino, Mauro· Benevides, Lázaro 
Barboza e os Deputados ~aulo Guerra, Natal Gale, Roque Aras, 
Oswaldo Macedo e Jorge Cury. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, o Senhor Senador Luiz Cavalcante, que declara insta­
lada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Presidente 
esclarece que irá proceder a eleição do Presidente e Vice-Presidente. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Luiz Cavalcante convida 
o Senhor Deputado Júlio Martins para funcionar como escruti­
nador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado:_ 

Para Presidente: 

Deputádo Marcelo Cerqueira ..................... 12 votos 
Em branco .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 voto 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Nilson Gibson ..................... " .. 12 votos 
DeputadoNorton Macedo ........................ 1 voto 

São declarados, eleitos respectivamente, Presidente e Vice-Presi­
dente, os Senhores Deputados Marcelo Cerqueira e Nilson Gibson. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado Marcelo Cerquei­
ra agradece em nome do Deputado Nilson Gibson a honra com que 

, foram distinguidos e designa para relatar a matéria o Senhor Se­
nador Passos Porto. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião, 
lavrando eu, Mauro Lopes de Sã, Assistente da Comissão, a presen­
te Ata que, lida e aprovada serã assinada pelo Senhor Presidente e 
demais membros da Comissão e irã à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem lJ9 21, 
de 1979 (CN), que submete à deliberaçio do Congresso Na­
cional o texto do Decreto-Iei n'I.66O, de 14 de janeiro de 
1979, que "reajusta os yencimentos e salários dos !lenidores 
ciyis do Poder Executiyo, dos membros da Magistratura e do 
Tribunal de Contas da Uniio, e dá outras proYidênclas". 

REUNIÃO DE INSTALAÇÃO, REALIZADA 
EM 27 DE MARÇO DE 1979 

Aos vinte e sete dias do mês de março do ano de mil novecentos 
e setenta e nove, às dezesseis horas e quinze minutos, na Sala Clóvis. 
Bevilácqua, presentes os Senhores Senadores Aderbal Jurema, Af­
fonso· Camargo, Dinarte Mariz, Henrique de La Rocque, José Sar­
ney, Murilo Badaró, Raimundo Parente, Humberto Lucena e os Se­
nhores Deputados Angelino Rosa, Freitas Diniz, Joel Ferreira e Jua­
rez Furtado, reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e pare­
cer sobre a Mensagem n' 21, de 1979 (CN), que submete à delibe­
ração do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.660, de 24 
de janeiro de 1979, que "reajusta'os salârios e vencimentos dos servi­
dores civis do Poder Executivo, dos membros da Magistratura e do 
'Tribunal de Contas da União, e dã outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Evandro Carreira,. Lázaro Rarboza, Evelãsio Vieira e os Se­
nhores Deputados Claudino Salles, Augusto Lucéna, Ossian Afari­
pe, Wildy Vianna, Siqueira Campos, Genival Tourinho, Gilson de 
Barros. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, .eventualmente, o Senhor Senador Dinarte Mariz, que 
declara instalada a Comissão. ' 

Em obediência ao dispositivo regimental, o Senhor Presidente 
esclarece que irá proceder à eleição do Prcfsidente e Vice-Presidente. 
Distribuídas as cêdulas, o Senhor Senador Dinarte Mariz convida o 
Senhor Senador Raimundo Parente para funcioonar como escrutina­
dor. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Evandro Carreira. ................... . 
Senador. Dinarte Mariz '" ' ................... . 

Para .Vic:e-Presidente:. 
Senador Henrique de La Rocque ............. . 
Senador Murilo Badaró ..................... . 

11 votos 
1 voto 

li votos 
1 voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
Presidente, os Senhores Senadores Evandro Carreira e Henrique de 
la Rocque. 

Assumindo a Presidêllcia, o Senhor Senador Henrique de la 
Rocque, Vice-Presidente no exercício da Presidência, agradece em 
nome do Senador Evandro Carreira e em seu próprio nome, a honra 
com que foram distinguidos, e designa o Senhor Deputado Siqueira 
Campos para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a· presente reunião, la­
vrando eu, leila Leivas Ferro Costa, Assistente da Comissão, a pre­
sente Ata, que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente 
e demais membros da Comissão, e irá à publicação. 
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COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a proposta de emen­
da à Constltulçio n9 04, de 1979 (CN), que "dispõe sobre a 
aposentadoria dos professores sob os regimes estatutários e 
da consolidaeio das leis do trabalho aos vinte e cinco anos de 
seniço, acrescentando parágrafo ao artigo 101 e alinea ao 
artigo 165 do texto constitucional". 

REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 4 DE 
ABRIL DE 1979 

Aos quatro dias do mês de abril do ano de mil novecentos e 
setenta e nove,às dezesseis horas, na Sala Clóvis Bevilácqua, pre­
sentes os Senhores Senadores Aloysio Chaves, Almir Pinto, Jorge 
Kalume, Jutahy Magalhães, Moacyr Dalla, Evelãsío Vieira, Franco 
Montoro, Gilvan Rocha, Marcos Freire e os Deputados Osmar 
Leitão, Alcir Pimenta, Celso Peçanha, João Herculino, Octacílio 
Queiroz e Aluízio Bezerra, reúne-se a Comissão Mista incumbida de 
'estudo e parecer sobre a Proposta de Emenda à Constituição n9 04, 
de 1979 (CN), que "Dispõe sobre a aposentadoria dos Professores 
sob os regimes Estatutários e da Consolidação das Leis do Trabalho 
aos vinte e cinco anos de serviço, acrescentando parágrafo ao artigo 
]01 e alfnea ao artigo 165 do texto constitucional". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores João Calmon, Bernardino Viana e os Deputados Adriano 
Valente, Altair Chagas, Angelino Rosa, Nelson Morro e Fernando 
Magalhães. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, . assume a 
Presidência, o Senhor Senador Almir Pinto, Presidente eventual, que 
declara instalada a Comissão. 

Em obe<1iência a dispositivo regimental, o Senhor Presidente 
esclarece que irá proceder '4 eleição do Presidente e Vice-Presidente. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Almir Pinto convida.o Se­
nhor Deputado Aleir Pimenta para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Gilvan Rocha ........................•. 
Senador Marcos Freire ........................ . 

Para Vice-Presidente: 
Senador Jutahy Magalhães ..................... . 
Senador Jorge Kalume ........ " ..... " ........ . 

13 votos 
2 votos 

13 votos 
2 votos 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Pr~­
sidente, os Senhores Senadores Gilvan Rocha e Jutahy Magalhães. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Gilvan Rocha, 
agradece em nome do Senador Jutahy Magalhães e no seu próprio a 
honra com que foram distinguidos e designa para rela~ar a matéria o 
Senhor Deputado Angelino Rosa. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião, 
lavrando eu, Mauro Lopes de Sã, Assistente da Comissão, a 
presente Ata que, lida e aprovada será assinada pelo Senhor Pre­
sidente e demais membros da Comissão e irá à publicação. 

. COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a proposta de emen­
da à Constituiçào n'" 32, de 1978 (CN), que "altera a re­
daçào do artigo 20S da Constituição", 

l~ REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 23 DE 
MARÇO DE 1979 

Às dezesseis horas e trinta minutos do dia vinte e três de março 
do ano de mil novecentos e setenta e nove, na Sala Clóvis Bevilácqua, 
reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parec!!r sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição n9 32, de 1978 (CN), que "altera 

a redação do artigo 205 da Constituição", presentes os Senhores Se­
nadores Arnon de Mello, Dinarte Mariz, Helvídio Nunes, José Lins, 
Vicente Vuolo, Dirceu Cardoso e Hugo Ramos e os DeputadosAI­
tair Chagas, Evandro Ayres, Francisco de Castro, Fernando Coelho 
e Luis Cechinel. 

Deixam 'de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Benedito Canellas, Jessé Freire, Leite Chaves e Marcos Frei­
re e os Deputados Hugo Napoleão, Ossian Araripe, Vicente Guabi­
roba. Sebastião Rodrigues, Antônio Russo e Mendonça Neto. 

De acordo com o Regimento Comum, são abertos os trabalhos 
pelo Senhor Senador Dinarte Mariz, declarando que irá proceder a 
eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas 
. as cédulas, é convidado para funcionar como escrutinador o Senhor 
. Senador Vicente Vuolo. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte. resultado: 

Para Presidente: 
Senador Dirceu Cardoso ....................... 11 votos 
Em branco ................................... 1 voto 

Para Vice-Presidente: . 
Senador Helvídio Nunes ....................... 11 votos. 
Em branco ................................... I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
Presidente da Comissão, os Senhores Senadores Dirceu Cardoso e 
Helvídio Nunes. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Dirceu Carcl.oso, 
Presidente eleito, agradece em seu nome no do Senhor Sena,!ior 
Helvídio N unes, a honra: com que foram distinguidos, e designa o Se­
nhor Deputado Altair' Chagas para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião e, 
para constar. eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da Comis­
são, layrei a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Se­
nhor Presidente, demais Membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição n9 34, de 1978 (CN), que "altera a 

! redação do § 29 do art. 13 e o art. 41 da Constituição Federal, 
e inclui o "art. 211 e seus parágrafos no Ato das Disposições 
Gerais e Transitórias". 

I' REUNIÃ9 (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM '27 DE MARÇO DE 1979 

Às dezessete horas e trinta minutos do dia vinte e sete de março 
do ano de mil novecentos e setenta e nove, na Sala Clóvis Bevilácqua, 
reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição n9 34, de 1978 (CN), que "altera 
a redação do § 2'1 do art. 13 e o art. 41 da Constituição Federal, e in­
clui o art. 211 e seus parágrafos no Ato das Disposições Gerais e 
Transitórias", presentes os Senhores Senadores Aloysio Chaves,\ 
Henrique de La Rocque, Moacyr Dalla, Passos Porto, Franco Mon­
toro, Humberto Lucena e Pedio Simon e os Senhores Deputados 
Daso Coimbra, Jorge Arbage, Edson Vidigal, Joaci! Pereira e Lido­
vino Fanton. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores João Bosco, Jorge Kalume, José Lins e Marcos Freire e os 
Senhores Deputados Claudino Sales, Paulo Lustosa, José Camargo. 
Samir Achôa, Jorque Ueql:led e Miro Teixeira. 

De acordo com o Regimento Comum, são abertos os trabalhos 
pelo Senhor Senador Henrique de La Rocque, declarando que irá 
proceder à eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. 
Distribuídas as cédulas, é convidado para funcionar como escrutina­
dor o Senhor Deputado Edson Vidigal. 
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Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Deputado Lidovino Fanton .................. . 
Em branco ....... '; ..................... , ... . 
Para Vlce-PIClideate: . 
Deputado Oaso Cóimtira .................... . 
Em branco ...•....................... ' ...... . 

11 votos 
1 voto 

t I votos 
-I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
Presidente da Comissão, os Senhores Deputados Lidovino Fanton e 
Daso Coimbra. 

O Senhor Presidente eventual, Senador Henrique de La Rocque, 
convida para tomar assento à Mesa o Senhor Deputado Lidovino 
Fanton, Presidente eleito da Comissão. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado Lidovíno Fanton 
agradece em seu nome e no do Senhor Deputado Daso Coimbra, a 
honra com que foram distinguido~,e designa o Senltor Senador Pas­

, sos Porto para relatar. a matéria: 

o Senhor Presidente da Comissão concede a palavra ao autor da 
Proposta, Senador Franco Montoro, que tece várias considerações a 
respeito da referida Proposta. ' 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião, e, 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da Comis­
são, lavrei a presente Ata, que, lida e aprovada, será assinada pelo 
Senhor Presidente, demais membros da Comissão, e vai à publi­
cação. 
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